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Na sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal realizada 
no dia 7 de maio, onde foi apro-
vada que num futuro próximo as 
reuniões vão ser transmitidas 
com som e imagem, procedi-
mentos técnicos que agora vão 
ser estudados, foi também apre-
sentada a Carta Arqueológica 
das Caldas da Rainha, elabora-
da pelo Laboratório de Arqueolo-
gia e Conservação do Património 
Subaquático do Instituto Politéc-
nico de Tomar.

Antes da apresentação, o 
presidente da Câmara, Vitor 
Marques, disse que é um ins-
trumento “determinante para o 
desenvolvimento sustentável 
das Caldas da Rainha e para a 
definição das suas políticas de 
ordenamento do território, cujo 
trabalho de atualização vai conti-
nuar nas próximas décadas”.

Referiu ainda que “integra os 
estudos de caraterização e de-
mais documentação que com-
põe o PDM - Plano Diretor Muni-
cipal de Caldas da Rainha e que 
permita salvaguardar, estudar, 
valorizar e proteger a memória e 
identidade do concelho”. 

A arqueóloga do Instituto Poli-
técnico de Tomar  e coordenadora 
do estudo, Alexandra Figueiredo, 
que apresentou a carta online, 
explicou que o projeto CARACA, 
acrónimo de Carta Arqueológica 
das Caldas da Rainha, tem vindo 
a ser desenvolvido pelo Labora-
tório de Arqueologia e Conserva-
ção do Património Arqueológico 
Subaquático do Instituto Politéc-
nico de Tomar desde fevereiro de 
2017, ao abrigo de um protocolo 
estabelecido entre a instituição, 
a Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha e Associação CAA 
Portugal.

Este projeto nasceu da ne-
cessidade de dotar as Caldas da 
Rainha de uma Carta Arqueoló-
gica onde estivessem “inscritos 
todos os sítios e evidências ar-
queológicas existentes no con-
celho”.

“Não existindo nenhum tra-
balho semelhante até à data, 
o projeto Caraca apresenta-se 
como uma solução para salva-
guardar e valorizar o património, 
contribuindo para a valorização 
da identidade das populações 
que através do tempo se fixaram 
na área do concelho e que dei-
xaram a sua marca num vasto 
património que importa recolher, 
interpretar e divulgar”, salientou 
a responsável. 

Segundo Alexandra Figuei-
redo, o foco principal do projeto 
baseia-se no levantamento dos 
vestígios arqueológicos em meio 

terrestre, ainda assim não des-
cartando o património existente 
em meio subaquático. 

“Entre o que se conhecia no 
início do projeto e o resultado do 
mesmo houve um incremento de 
250% de património arqueológi-
co e mais de 1000% de outro pa-
trimónio histórico e etnográfico”, 
contou. 

De acordo com Alexandra Fi-
gueiredo, o concelho das Caldas 
tem uma “longa história, que não 
se inicia com a passagem da 
Rainha no tempo dos monarcas, 
nem com todas as estruturas 
que advieram associadas às Ter-
mas e seu Hospital”. “O território 
foi ocupado desde o paleolítico 
inferior, fazendo recuar o nosso 
olhar para mais de cem mil anos. 
A nossa memória retrata uma vi-
vência de poucos séculos, mas 
os vestígios que Caldas da Rai-
nha possui são provas concretas 
da sua importância num passado 
mais longínquo, que também é 
importante recuperar”, frisou.

Revelou que um dos sítios 
arqueológicos inéditos identifi-
cados pelo projeto Caraca foi a 
Anta de Pedrogão, na freguesia 
do Carvalhal Benfeito. “Este local 
corresponde a uma anta, monu-
mento megalítico tumular muito 
comum entre 5000 e 3000 a.C.. 
Foi descoberta com o auxílio de 
informações orais recolhidas na 
freguesia do Carvalhal Benfeito 
e encontra-se, neste momento, 
em fase de análise e interpreta-
ção”.

“Um dos mapas que faz parte 
do estudo tem todos os sítios que 
nós reconhecemos patrimoniais 
em termos culturais que convém 
integrar dentro daquilo que é o 
PDM”, relatou a coordenadora 
do projeto. Deu o exemplo da 
grande quantidade de moinhos 
que o concelho tem e ainda o pa-
trimónio militar e religioso.  

A responsável recordou que 
com base em todo o trabalho 
que foram desenvolvendo publi-
caram alguns livros. Recordou o 
lançamento do livro sobre “Moi-
nhos das Caldas da Rainha”, 
que reúne fotografias e informa-
ção dos 85 moinhos identificados 
no concelho. A obra é da autoria 
não só de Alexandra Figueiredo, 
mas do arqueólogo Ricardo Lo-
pes, que também desenvolveu 
o projeto da Carta Arqueológica 
das Caldas.

Publicaram ainda o livro sobre 
“Lendas e Fotografias Antigas 
das Caldas da Rainha”, regis-
tando a parte oral que chegou 
da comunidade com as lendas e 
tradições. 

Quanto ao plano de continua-

ção, a coordenadora do projeto 
disse que é preciso consolidar a 
carta arqueológica “com recurso 
às novas tecnologias, que per-
mitirão ter uma capacidade de 
prospeção sem precedentes”. 

Referiu ainda a necessidade 
de desenvolver o estudo “apro-
fundado de alguns dos locais 
descobertos com potencial ar-
queológico e capacidade de 
musealização e enriquecimento 
da oferta de conteúdo histórico/
turístico do concelho”. Defendeu 
também que sejam realizadas 
“prospeções subaquáticas na la-
goa e na costa marítima do con-
celho, sendo este um elemento 
ainda pouco desenvolvido na 
atual carta arqueológica”. 

Jaime Neto, do PS, referiu que 
Caldas da Rainha tem algum pa-
trimónio religioso, questionando 
se na carta arqueológica estão 
identificadas as capelas maria-
nas de culto a Nossa Senhora, 
que “são muito pequeninas, mas 
todas juntas adquirem um signifi-
cado especial”. Desafiou o Muni-
cípio caldense a falar com outras 
autarquias mais a norte, como 
Alcobaça e Leiria, e poderem 
fazer das 700 capelas marianas 
que existem no distrito uma rota 
que constituísse uma atração tu-
rística e uma forma de dinamizar 
as pequenas aldeias.  

Em resposta a Jaime Neto, 
Alexandra Figueiredo explicou 
que fizeram a “prospeção de um 
conjunto de sítios que estavam 
complemente em ruínas, como 
pequenas capelas, algumas ain-
da de cariz de época medieval”. 
“Fizemos um levantamento de 
tudo aquilo que havia em ter-
mos de capelas e igrejas e inte-
grámos no nosso mapa, que foi 
enviado para a Direção Geral do 
Património Cultural, que é o reco-
nhecimento que nesses espaços 
existe um sítio que tem que ser 
valorizado”. No entanto, achou 
interessante a ideia da criação 
da rota de capelas marianas no 
distrito.   

Nova identidade 
visual do Município
Nesta sessão da Assembleia 

foi apresentada a nova identida-
de visual do Município, elabora-
da pela equipa da Unidade de 
Divulgação e Marketing da Câ-
mara das Caldas (Marisa Costa, 
Jaime Ferraz, Filipa Coutinho e 
Rita Ferreira).

A autarquia deliberou aprovar 
a proposta, que foi remetida à 
Assembleia Municipal para co-
nhecimento.

A nova imagem da autarquia 

Aprovada transmissão em direto das reuniões da Assembleia Municipal
Foi aprovado por unanimidade o regulamento da transmissão online em 
direto das reuniões da Assembleia Municipal das Caldas da Rainha. Agora 
vão decorrer os trabalhos técnicos para estudar onde deverão ser coloca-
das as câmaras de filmagem. 

Marlene Sousa

teve comentários positivos dos 
deputados municipais. O novo 
logótipo representa a água, a rai-
nha e a cerâmica. 

Segundo a equipa que ela-
borou o novo logotipo, a gota de 
água é um símbolo que evoca 
o património histórico único e o 
prestígio de Caldas da Rainha 
como um destino de saúde e 
bem-estar. “A Rainha D. Leonor 
desempenhou um papel crucial 
na história e fundação da cida-
de e a cerâmica das Caldas da 
Rainha. Desde o século XIX, a 
cerâmica tornou-se um símbolo 
das Caldas da Rainha - Cidade 
Criativa da UNESCO do Artesa-

nato e das Artes Populares”, foi 
sustentado.

O JORNAL DAS CALDAS não 
divulga a nova imagem da au-
tarquia porque ainda está a ser 
trabalhada e Vitor Marques disse 
que vão realizar uma cerimónia 
especial para a apresentação da 
nova identidade visual do Muni-
cípio. 

Aprovado apoio 
de nascimento 

de crianças 
com mil euros

Foi aprovado com 26 votos a 

José Luís Almeida considera que os procedimentos de apoio às freguesias necessitam de ser vistos

Foi aprovada na Assembleia Municipal a alteração de circulação na Rotunda da Fonte Luminosa
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Aprovada transmissão em direto das reuniões da Assembleia Municipal

favor o Projeto de Regulamento 
Municipal de Apoio à Natalidade. 
O presidente da Câmara explicou 
que só depois do regulamento 
ser publicado no Diário da Repú-
blica é que o apoio financeiro de 
mil euros será atribuído às crian-
ças nascidas, cujos agregados 
familiares tenham residência fis-
cal nas Caldas da Rainha.

Alteração de 
circulação na Rotunda 

da Fonte Luminosa 
Foi aprovada, com 25 votos 

a favor e 4 votos contra do PS, 
a alteração de circulação na Ro-
tunda da Fonte Luminosa. 

O presidente da Autarquia re-
feriu que o corte ao trânsito foi 
feito por um período experimen-
tal de mais de seis meses e que 
o relatório de avaliação revelou 
que houve uma redução do nú-
mero de acidentes naquela zona 
da rotunda.

Recorde-se a proposta apro-
vada, por maioria, na Assembleia 
Municipal de 19 de setembro, 
previu a supressão da saída dire-
ta para a Rua D. João II (que dá 
acesso à Escola Raul Proença), 
evitando o “cruzamento e conflito 
com os veículos que nela entram 

pela Rua Prof. Adelino Mamede 
de Oliveira”. Esta alteração de-
correu de forma experimental e 
agora foi aprovada a alteração 
definitiva. 

Jaime Neto disse que o PS 
voltou a votar contra por entender 
tratar-se de uma “má solução”. O 
deputado municipal defendeu, 
como alternativa, a colocação de 
semáforos, tendo em conta que 
a rotunda tem mais de quatro en-
tradas. O deputado referiu ainda 
que deveriam pedir à PSP para 
elaborar um “mapa com pontos 
vermelhos para ver onde há mais 
acidentes”. 

Luís Paulo Batista, do Vamos 
Mudar, recordou que “o assunto 
baixou à segunda comissão e foi 
analisado, inclusive a proposta 
foi consensualizada com a PSP”. 
“Agora vêm falar de semáforos?”, 
questionou o deputado, referindo 
que se foram colocados semáfo-
ros na rotunda “o trânsito não vai 
fluir”.  

Pedro Seixas considera que 
a Rotunda da Fonte Luminosa 
continua com as cinco entradas. 
“Considera que os semáforos 
são uma boa alternativa até por-
que foi planeado um novo par-
que para aquela zona”, revelan-
do que “os semáforos podem ser 
temporizados para um minuto”. 

“Minutas de apoio 
às freguesias 

são ineficientes”
Quanto às minutas de pro-

tocolos de apoio às freguesias, 
o deputado José Luís Almeida, 
do Vamos Mudar, chamou a 
atenção para os “atuais procedi-
mentos que são ineficientes, in-
consistentes e necessitam de ser 
vistos de outra maneira”. 

O deputado municipal acredita 
que “há outra solução, ágil como 
se pretende, dotando as Juntas 
de Freguesia de capacidade fi-
nanceira para solução atempada 
e, acima de tudo, de acordo com 
o espírito do contratualizado”. 

“A haver juízo de valor diria 
que é no procedimento, que tra-
ta os presidentes de Junta de 
Freguesia como interlocutores 
subalternos, colocando-os numa 
situação algo embaraçosa de 
mão estendida a negociar mais 
um contrato de delegação de 
competências ou um protocolo 
de apoio às freguesias”. É para 
José Luís Almeida “um proce-
dimento que já vem de outras 
configurações políticas, mas que 
tem de ser claramente repensa-
do pelos seus interlocutores”. 

“Basta melhor planeamento, 
maior autonomia delegada e me-
lhor cooperação entre Município 
e Freguesia”, adiantou. 

Segundo o deputado muni-
cipal do Vamos Mudar, “se veri-
ficarmos 2023, vemos que para 
além dos contratos de delegação 
de competências e dos protoco-
los de apoio às freguesias para o 
triénio 2023-2025, vieram a esta 
assembleia mais 75 protocolos 
de apoio e 52 contratos de dele-
gação de competências”. 

“Verifica-se também que o 
tempo médio entre a data da 
solicitação de transferência de 
competência e a data que tem 
deliberação positiva aqui na As-
sembleia Municipal é, em média, 
superior a dois meses. E não 
consideramos o resto do proces-
so. E em algumas situações de-
correram quatro e cinco meses. 
É demasiado tempo”, exclamou. 

“Os 280 mil euros por ano 
contratualizados para o triénio 
2023-2025 nos contratos de de-
legação de competências com 
as diversas Juntas de Freguesia 
revelaram-se claramente insu-
ficientes. Foram depois realiza-
dos os já referidos 52 contratos 
no valor de 580 mil euros. Isto é, 
uma alteração de mais de 300%”, 
referiu. 

“Por seu lado, contratualizou-
se um Protocolo de Apoio às 
Freguesias para 2023 no valor 
de cerca de 800 mil euros que 
também se revelou insuficiente, 
pelo que se teve de apoiar com 
mais 650 mil euros nos tais 75 
contratos. Por curiosidade, refi-
ra-se que este ano já vamos com 
12 Contratos de delegação de 
Competências e 17 Protocolos 
de Apoio às Freguesias”, relatou 
o deputado, revelando que “há 
uma aposta forte deste executi-
vo em apoiar as freguesias num 
valor superior a qualquer ano an-
terior. Não foi um brutal aumen-
to de impostos, mas é um brutal 
aumento de transferências finan-
ceiras para as Freguesias”. 

A opinião do deputado rela-
tivamente à forma “ineficiente” 
como os subsídios às Juntas de 
Freguesias são atribuídos gerou 
alguma discussão na reunião. O 
assunto vai ser debatido com o 
intuito de arranjar uma solução 
que sirva da melhor forma as 
juntas e as populações. 

José Luís Almeida considera que os procedimentos de apoio às freguesias necessitam de ser vistos

Foi aprovada na Assembleia Municipal a alteração de circulação na Rotunda da Fonte Luminosa

Reuniões da Assembleia vão passar a ser num futuro próximo transmitidas com som e imagem
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Um homem que terá tentado 
por duas vezes matar o compa-
nheiro da sua ex-mulher e tam-
bém atropelá-la, em Atouguia da 
Baleia, no concelho de Peniche, 
foi detido pela Polícia Judiciária 
no aeroporto de Lisboa, quando 
regressava do estrangeiro. O 
suspeito vai aguardar o julga-
mento em liberdade. 

Foi no passado dia 7, após 
regressar de uma deslocação de 
trabalho fora do país, que o ho-
mem, de 49 anos, foi detido pela 
Polícia Judiciária. 

A detenção aconteceu no ae-
roporto Humberto Delgado, no 
seguimento da recolha de prova 

realizada pelo Departamento de 
Investigação Criminal de Leiria 
da Polícia Judiciária, o que levou 
à emissão do mandado de de-
tenção pelos crimes de homicí-
dio na forma tentada de que está 
indiciado.

Num primeiro momento, a 24 
de março, em Atouguia da Baleia, 
terá esfaqueado nas mãos e no 
peito o atual companheiro da sua 
ex-mulher. A 2 de abril, na mes-
ma zona, terá tentado atropelar 
ambos por motivos passionais

Após a segunda tentativa de 
homicídio, o alegado agressor 
saiu do país, por motivos profis-
sionais. Mas a investigação da 

Polícia Judiciária prosseguiu e o 
homem foi detido quando regres-
sou a Portugal, mais de um mês 
depois.

Foi presente a primeiro inter-
rogatório judicial no Tribunal de 
Leiria, mas apesar das alega-
ções e de já ter antecedentes 
criminais, num caso antigo rela-
cionado com o tráfico de droga, 
vai permanecer em liberdade 
enquanto decorre o processo cri-
minal. Como medida de coação, 
ficou proibido de contactar e de 
se aproximar das supostas víti-
mas.

Francisco Gomes

Suspeito de tentar matar 
ex-mulher e companheiro 
permanece em liberdade

O homem, de 49 anos, terá cometido os crimes em Atouguia da Baleia

O corpo de um homem foi 
encontrado a flutuar na madru-
gada do passado sábado junto 
às rochas no Ilhéu da Papôa, no 
concelho de Peniche, desconhe-
cendo-se as causas que esta-
rão na origem desta ocorrência, 
transmitiu a Autoridade Marítima 
Nacional.

O alerta foi dado cerca das 
seis e meia da manhã e comu-
nicado pelos Bombeiros Vo-

luntários de Peniche, o que fez 
mobilizar para o local elementos 
da Polícia Marítima de Peniche, 
bem como elementos dos Bom-
beiros e do INEM, no total de tre-
ze operacionais e sete viaturas.

O óbito foi declarado pela de-
legada de saúde e após contacto 
com o Ministério Público e dili-
gências por parte da Polícia Ju-
diciária, o corpo foi transportado 
para o Instituto Nacional de Me-

dicina Legal e Ciências Forenses 
de Torres Vedras, para a realiza-
ção da autópsia.

Localizado na costa junto à ci-
dade da Peniche, o Ilhéu da Pa-
pôa é uma pequena península, 
integrada numa zona de enorme 
interesse geológico e turístico, 
sendo também um local de pes-
ca.

Francisco Gomes

Na madrugada do passa-
do domingo uma agente da 
PSP das Caldas da Rainha foi 
agredida por um homem de 26 
anos envolvido em desacatos 
com vários indivíduos na Praça 
5 de Outubro.

A agente foi chamada a 
auxiliar outros polícias que 
se encontravam no local em 
serviço remunerado e, pelas 
00h45, na tentativa de termi-
nar a contenda, ao afastar um 
dos participantes, este resistiu, 
agredindo-a com uma bofetada 
na cara e apertando-lhe o pes-
coço, tendo apenas cessado 
estas agressões com a inter-

venção dos restantes agentes 
policiais.

A agente não teve neces-
sidade de tratamento médico, 
tendo continuado ao serviço.

O homem seria detido e 
após cumpridas todas as for-
malidades foi notificado para 
comparência em tribunal.

Segundo o Comando Distri-
tal de Leiria da PSP, o indivíduo 
tem antecedentes por desaca-
tos semelhantes ao ocorrido, 
bem como já foi detido por falta 
de habilitação legal para con-
duzir veículos a motor.

Francisco Gomes

Polícia agredida 
na Praça 5 de Outubro

A agente foi chamada a auxiliar outros polícias 
que procuravam pôr fim a uma zaragata

Encontrado cadáver a flutuar 
junto ao ilhéu da Papôa

Corpo estava junto às rochas
Um homem de 26 anos que 

tinha pendente um mandado 
de detenção para cumprimen-
to de pena de prisão efetiva de 
um ano pelo crime de violência 
doméstica ocorrido na Nazaré 
foi detido pela PSP numa fisca-
lização rodoviária em Alcoba-
ça, cerca das 15h30 do passa-
do dia 9.

O Tribunal da Nazaré tinha 
emitido o mandado mas não 
o tinha conseguido executar, 

até que a PSP de Alcobaça se 
apercebeu do registo criminal 
do indivíduo, durante a opera-
ção “Ao Volante, o telemóvel 
pode esperar”, onde se preten-
dia prevenir e dissuadir com-
portamentos de risco relativos 
ao uso do telemóvel por parte 
dos condutores, com vista a re-
forçar a segurança rodoviária.

O homem seria detido e le-
vado para o Estabelecimento 
Prisional de Leiria.

Preso para cumprir 
pena de um ano por 
violência doméstica

Indivíduo foi detido durante uma operação de fiscalização 
rodoviária
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Os tripulantes da Estação Sal-
va-vidas da Nazaré auxiliaram, 
no dia 11 de maio, dois tripulan-
tes que se encontravam em difi-
culdades a bordo de um veleiro, 
devido a uma avaria no motor, a 
cerca de cinco milhas náuticas 
(aproximadamente nove quiló-
metros) ao largo da praia do Pe-
drógão, no concelho de Leiria.

Na sequência de um alerta 
recebido pelas 10h00, através 
do Centro de Coordenação de 
Busca e Salvamento Marítimo 
de Lisboa (MRCC Lisboa), foram 
ativados de imediato para o local 
os tripulantes da Estação Salva-
vidas da Nazaré.

À chegada ao local, constatou-
se que os dois tripulantes, com 
cerca de 60 anos e de naciona-
lidade francesa, se encontravam 
bem fisicamente, sem necessi-
dade de assistência médica, e 
que o veleiro tinha uma avaria no 
motor.

O veleiro navegou à vela até 
à entrada do porto da Nazaré, 
tendo os tripulantes da Estação 
Salva-vidas procedido ao seu 
reboque, por questões de segu-
rança para os tripulantes e para 
a navegação, para o interior do 

Estação Salva-vidas 
da Nazaré auxilia 
tripulantes de veleiro

Veleiro foi rebocado pela Estação Salva-vidas da Nazaré
porto.

O proprietário foi notificado e 
só poderia navegar novamente 
após ser alvo de uma vistoria, a 

fim de assegurar as normais con-
dições de navegabilidade.

A Polícia Marítima da Nazaré 
tomou conta da ocorrência.

A PSP da Nazaré deteve em 
flagrante um homem, com 70 
anos, por resistência e coação 
sob funcionário, ao agredir, ame-
açar e injuriar dois policias, no 
dia 5 de maio, pouco antes da 
nove da noite.

Uma equipa policial deslocou-
se a uma ocorrência de desor-
dem entre vários indivíduos num 
estabelecimento de diversão no-
turna no centro da vila da Naza-
ré. Segundo o comando distrital 
de Leiria da PSP, “aquando da 
intervenção dos polícias um ho-
mem, completamente alterado, 
começou de imediato a injuriá-
los, ameaçá-los de morte e con-

seguiu ainda concretizar agres-
sões, a pontapé, atingindo um na 
zona do pescoço e face e outro 
na zona da mão direita e dedo 
anelar”.

Os agentes sofreram ferimen-
tos ligeiros, mas antes de rece-
berem tratamento ainda conse-
guiram algemar o agressor, que 
quando estava a ser transporta-
do para a esquadra pontapeou 
várias vezes uma das portas e 
vidro da viatura policial sem, con-
tudo, provocar danos relevantes.

No interior das instalações po-
liciais o homem manteve sempre 
as ameaças sobre os polícias, 
tentando novas agressões, ainda 

que algemado, lançando-se con-
tra eles. “Atendendo ao concurso 
de crimes praticados e à mani-
festação inequívoca de recusa 
em comparecer perante a auto-
ridade judiciária na data e hora 
determinadas, o homem reco-
lheu aos quartos de detenção”, 
indicou a PSP. 

Ficou detido até à tarde de 6 
de maio. Depois de presente à 
autoridade judiciária saiu em li-
berdade, seguindo o processo 
os seus trâmites normais de in-
vestigação.

Francisco Gomes

Dois polícias feridos na Nazaré

Um simulacro de acidente ro-
doviário foi realizado pela Asso-
ciação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de São Martinho 
do Porto no passado dia 11.

A iniciativa esteve inserida no 
Dia do Sócio, no qual os associa-
dos foram recebidos no quartel, 
visitaram as instalações e partici-
param num lanche convívio, para 
além de observarem o exercício 
envolvendo duas viaturas sinis-
tradas e com feridos.

Francisco Gomes

Simulacro de acidente rodoviário

Iniciativa dos Bombeiros Voluntários de São Martinho do Porto
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A Comissão Cívica do Hospi-
tal Termal e Património Rainha 
D. Leonor prestou homenagem a 
Mário Gonçalves, através de um 
comunicado em que que subli-
nha ter sido “um profissional de 
excelência e um ser humano úni-
co, muito ponderado e sempre 
muito atento aos interesses dos 
caldenses”.

“Não há palavras para descre-
ver este grande senhor”, mani-
festa, recordando histórias pas-
sadas: “No dia 8 de agosto de 
2008 foi publicada a separação 

do centro hospitalar e a admis-
são da alienação do património 
do Hospital Termal. De imediato 
surgiu um grupo de pessoas que 
procedeu a um abaixo-assinado 
para ser entregue na Assembleia 
da República, contando, desde 
logo, com o voluntarismo do Dr. 
Mário Gonçalves, que se disponi-
bilizou para dar o seu contributo, 
através de todos os documentos 
necessários para podermos de-
fender a nossa tese. Foi muito 
gratificante viver esta cumplici-
dade. A partir desta altura não 

nos separámos mais”.
“Decidimos continuar, forman-

do a Comissão Cívica do Hospi-
tal Termal e Património Rainha 
D. Leonor, da qual fazia parte o 
Dr. Mário Gonçalves”, adianta.

Outra história recordada foi 
quando “existia um vidro partido 
na fachada do Hospital Termal e 
a Comissão decidiu comprar o 
vidro, que custou 10€. Pronta-
mente, o Dr. Mário Gonçalves e 
o seu amigo, Dr. Jorge Varanda, 
se disponibilizaram para entregar 
o vidro ao administrador do Hos-

pital Termal”. “Esta ação gerou 
grande discussão, na presença 
da comunicação social, e muita 
tinta fez correr. Foi uma oportu-
nidade única para demonstrar 
publicamente a indignação dos 
caldenses pelo encerramento 
prolongado do Hospital Termal, 
com uma administração que não 
lhe dedicava a importância que 
merecia”, lembra.

“O Dr. Mário Gonçalves tam-
bém marcou presença no evento 
Corrente Humana em Defesa do 
Hospital Termal e colaborou na 

apresentação de um manifesto 
que incluía várias propostas, en-
tre elas, a exploração da água 
mineral termal que deveria man-
ter-se sob a responsabilidade 
do Hospital Termal e rejeitando 
a possibilidade da concessão a 
privados. Propôs ainda a instala-
ção de um Hotel Termal nos atu-
ais pavilhões do Parque, como 
forma de incrementar a frequên-
cia das termas na perspetiva do 
desenvolvimento do denominado 
turismo de saúde”, refere a co-
missão. 

Comissão Cívica do Hospital Termal homenageia médico

O evento, realizado no Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha, contou com 
a presença de mais de 250 pes-
soas, numa noite em que foram 
reconhecidos pessoas e entida-
des que contribuíram para o su-
cesso deste processo e foi feito 
o lançamento da 1ª edição das 
distinções do Geoparque Oeste 
nas áreas da Geoconservação, 
Geoeducação, Geoturismo, Co-
municação e Parcerias.

A cerimónia iniciou com uma 
atuação dos Rufinhos de Torres 
Vedras, seguindo-se três discur-
sos de boas-vindas aos presen-
tes por parte do presidente da 
Associação Geoparque Oeste 
(AGEO), João Serra, do presi-
dente da Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha, Vítor Marques 
e, por fim, do secretário de Esta-
do do Turismo, Pedro Machado.

A direção da AGEO reconhe-
ceu “as pessoas e instituições 
que pela sua competência, per-
severança, motivação e espírito 
de serviço público tornaram pos-
sível o reconhecimento do Geo-
parque Oeste como Geoparque 
Mundial da UNESCO”. 

O primeiro reconhecimento da 
noite foi para os cinco municípios 
que assinaram a 17 de maio de 
2017 a Carta de Manifestação de 
Interesse que deu início a este 
processo: Bombarral, Lourinhã, 
Óbidos, Peniche e Torres Ve-
dras. Seguidamente, foram reco-
nhecidas as primeiras pessoas 
que deram corpo a esta ideia de 
Geoparque - Lubélia Gonçalves, 
antiga presidente da Direção do 
Museu da Lourinhã; Octávio Ma-
teus, paleontólogo do Museu da 
Lourinhã, Artur Sá, Chairman da 
Cátedra UNESCO de Geopar-
ques, Desenvolvimento Regio-
nal Sustentado e Estilos de Vida 
Saudáveis e Elizabeth Silva, 
antiga Coordenadora do Fórum 
Português de Geoparques.

Também as instituições e pes-
soas que tiveram a visão e dis-
ponibilidade para serem os fun-

dadores da associação, foram 
reconhecidos - GEAL - Museu da 
Lourinhã, Sociedade de História 
Natural de Torres Vedras, Univer-
sidade Nova de Lisboa, Lubélia 
Gonçalves, Bruno Camilo, Ma-
ria Matos, Rui Venâncio, Miguel 
Reis Silva e Octávio Mateus.

Após outros reconhecimentos, 
na área da Geoconservação a di-
reção da Associação Geoparque 
Oeste decidiu distinguir pessoas 
e instituições que demonstra-
ram uma dedicação notável na 
preservação e proteção do pa-
trimónio natural e cultural - Nuno 
Pimentel, Alline Dias, Inês Mar-
ques, Bruna de Sousa, Vanessa 
Antunes e a Fundação Belmiro 
de Azevedo.

Na área da Geoeducação, 
foram entregues distinções a 
pessoas e instituições que apre-
sentam programas educativos 
notáveis ou outras iniciativas que 
promovem, facilitam a compreen-
são e valorização do património 
natural e cultural do Geoparque 
Oeste - a Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste, Escola Supe-
rior de Artes e Design das Caldas 
da Rainha. a Escola Superior de 
Turismo e Tecnologias do Mar, 
Intertidal e Vanda Alves

Na área do Geoturismo, foram 
premiados os programas turísti-
cos ou outras iniciativas que pro-
movam o território do Geoparque 
Oeste enquanto destino de turis-
mo sustentável – Sant’Aventura 
e Peniche 360º, os alojamentos 
locais Windhouse e Furnaka e a 
Comunidade Intermunicipal do 
Oeste.

Na área da Comunicação fo-
ram premiadas pessoas e enti-
dades que desenvolveram esfor-
ços excecionais na comunicação 
de temas relacionados com o 
Geoparque Oeste e a sua marca 
para o público em geral - Revis-
ta National Geographic Portugal, 
Maria Matos, a organização do 
Trail dos Dinossauros e o Grupo 
de Cantares dos Bons Reis Ma-
gos do Avenal.

Gala Geoparque Oeste no CCC
A Gala do Geoparque Oeste decorreu no passado 
sábado, numa noite de celebração do reconheci-
mento do território como Geoparque Mundial da 
UNESCO.

Municípios foram distinguidos

Por fim, na área das Parce-
rias, a direção da Associação 
Geoparque Oeste decidiu reco-
nhecer as colaborações entre or-
ganizações, instituições acadé-
micas, empresas e comunidades 

em projetos relacionados com o 
Geoparque Oeste - a Companhia 
Agrícola do Sanguinhal, a Adega 
Cooperativa da Lourinhã, a Ade-
ga d’Arrocha, a Mercearia Pena, 
a Mercearia Atípica, a marca 

Onildas, a empresa Consultores 
Apícolas, a empresa Doce Lou-
rinhã, a empresa Irradiare, a As-
sociação Paleo XXI, Dino Parque 
Lourinhã e Miguel Nobre.

O secretário de Estado do Turismo participou no evento
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Autarcas, familiares, amigos 
e vários profissionais de saúde, 
entre antigos colegas no Centro 
Hospitalar do Oeste (CHO) mar-
caram presença na cerimónia de 
homenagem a Mário Gonçalves. 
Foram elogiadas as suas quali-
dades humanas e o sucesso pro-
fissional, a inteligência, o rigor e, 
sobretudo, a disponibilidade que 
sempre demonstrou para ajudar 
as Caldas da Rainha, na área da 
saúde e nas vertentes cultural, 
social e política. 

A sessão de homenagem ini-
ciou com a inauguração da sala 
Dr. Mário Gonçalves no Hospital 
Termal, pelo presidente da Câ-
mara, Vitor Marques. 

O autarca destacou “a grande 
disponibilidade séria” que Mário 
Gonçalves “sempre demonstrou 
ter pela sua terra natal, tendo es-
tado ligado a causas públicas e a 
projetos de cidadania e cultura”. 
“Estamos numa fase de reabili-
tação do nosso Hospital Termal 
e do balneário novo e esta era 
uma sala que queríamos dar a 
melhor dignidade possível e não 
podia ser melhor do que ter uma 
ligação ao Dr. Mário Gonçalves”, 
salientou.

O presidente adiantou que é 
uma sala de entrada do edifício 
do Hospital Termal de “boas vin-
das, ligada ao termalismo, mas 
também ao turismo onde vai re-
ceber exposições que poderão 
ser visitadas”. 

O autarca realçou o momento 
simbólico e singelo, lembrando 
que “Dr. Mário Gonçalves parti-
cipou ativamente na elaboração 
de um projeto para o desenvol-
vimento turístico das termas de 
Caldas da Rainha” e que o de-
sejo é “dar continuidade à gestão 
profícua que ele fez no Hospital 
Termal, continuando a elevar o 
termalismo e a origem da nossa 
terra”. 

Na visita à sala as pessoas 
presentes puderam presenciar 
uma exposição sobre o 25 de 
Abril intitulada “Vivências e Me-
mória”, do major Telmo Manuel 
da Conceição. A mostra vai estar 
patente até 30 de maio. 

No foyer do CCC foi apresen-
tado o painel de cerâmica que o 
artista Mário Reis criou em ho-
menagem ao médico cirurgião. O 
painel vai ficar patente na sala Dr. 
Mário Gonçalves no Hospital Ter-
mal e foi oferecido pela Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha. 

“É uma obra impressionante que 
demonstra com detalhes quem 
era o Dr. Mário Gonçalves”, afir-
mou o presidente da autarquia. 

A obra integra elementos 
cerâmicos que representam “a 
cirurgia e ainda o médico com 
o coração na mão, porque ele 
naturalmente teve muitas vezes 
a vida nas mãos”, explicou Mário 
Reis. 

“O painel representa o Dr. Má-
rio Gonçalves de uma forma mui-
to estilizada e o percurso médico 
que ele teve”, adiantou o artista 
plástico.    

“Generosidade, dedicação, 
competência, ética e integrida-
de” são palavras escritas na obra 
que caraterizam a personalidade 
do médico cirurgião. 

Mário Reis recordou que foi 
Mário Gonçalves quem o ope-
rou quando tinha 11 anos de-
vido a uma apendicite aguda. 
“Cheguei a falar com ele sobre 
essa intervenção porque não era 
muito normal a minha irmã ser 
operada com dois ou três dias 
de diferença à mesma patologia. 
Estávamos os dois internados no 
mesmo quarto e ele vinha-nos 
visitar”, contou o artista plástico. 
“Conheci-o devido à intervenção 
cirúrgica, mas a nossa ligação 
continuou devido ao seu interes-
se pela cultura e exposições”, 
adiantou Mário Reis. 

A segunda parte da sessão de 
homenagem decorreu no grande 
auditório do CCC, onde teve lu-
gar uma série de comunicações 
sobre Mário Gonçalves, com a 
moderação da médica psiquiatra 
Paula Carvalho.

Mas antes das intervenções 
passou um vídeo “emocionante” 
com várias imagens do percur-
so de vida do médico cirurgião, 
incluindo a fotografia da tomada 
de posse como diretor do centro 
hospitalar. Mostrou ainda uma 
imagem de 1985 quando o médi-
co participou num debate político 
autárquico. Passaram também 
várias fotografias do homenage-
ado com a sua esposa Ana Maria 
Gonçalves, que por motivos de 
saúde não esteve presente na 
cerimónia. 

Uma sentida 
homenagem  

Paula Carvalho iniciou a ce-
rimónia no CCC referindo que a 
homenagem elogia “tudo o que o 

Sala de entrada do Hospital Termal 
com o nome de Mário Gonçalves
Um grupo de cidadãos, com a colaboração da 
Câmara Municipal das Caldas da Rainha, realizou 
no passado dia 10 uma homenagem ao médico 
cirurgião caldense Mário Gonçalves, que faleceu 
a 10 de outubro de 2023. Tinha 92 anos e era uma 
referência, tendo dedicado 24 anos à direção do 
Hospital das Caldas da Rainha.

Marlene Sousa

Dr. Mário Gonçalves fez pela ci-
dade ao longo da sua vida de 92 
anos como pessoa, como profis-
sional e como cidadão”. 

Segundo explicou, o painel 
de comunicações foi organizado 
com o “apoio e colaboração de 
várias entidades e pessoas de 
modo a espelhar as diferentes 
áreas e dimensões em que o Dr. 
Mário Gonçalves desempenhou 
um papel importante e em que 
o fez de um modo empenhado e 
deixou marca”. 

Pedro Carvalho, diretor clínico 
da Unidade Local de Saúde do 
Oeste, Agostinho Brandão em 
representação do Conselho da 
Cidade, Artur Fernandes, pre-
sidente da Liga dos Amigos do 

Museu Malhoa, António Curado, 
presidente da Sub-Região de 
Saúde do Oeste da Ordem dos 
Médicos, Lalanda Ribeiro, presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Margarida Araújo, do Grupo de 
Amigos do Museu de Cerâmi-
ca, Isabel Xavier, presidente da 
direção do Património Histórico, 
Margarida Brito e Melo, médica 
especialista em Cirurgia Geral, 
e o presidente da Câmara, Vitor 
Marques fizeram uma “sentida 
homenagem”. Não só falaram so-
bre o seu percurso de vida como 
contaram histórias do médico. 

Foi com muita emoção e apre-
ço que o seu filho, Mário Fernan-
do Gonçalves, recebeu “todas as 
palavras amáveis enunciadas pe-

los organizadores deste evento e 
pelos estimados membros desta 
mesa”. Referiu que aquilo que 
comove a si e à família é “esta 
homenagem pública, que é por si 
só representativa do respeito, do 
carinho e da amizade que os co-
legas, os amigos e a sociedade 
caldense em geral tiveram pelo 
meu pai”. 

No final atuou o Coral das 
Caldas, dirigido pelo maestro 
Joaquim António Silva, que tam-
bém quis prestar homenagem ao 
médico. 

Decorreu ainda no foyer um 
beberete e foi apresentado o Li-
vro de Honra, que tem todos os 
textos que foram lidos pelas enti-
dades presentes.

O painel em homenagem da autoria do artista plástico Mário Reis

A inauguração da sala Dr. Mário Gonçalves no Hospital Termal
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Mais de 500 alunos e profes-
sores dinamizaram várias ativi-
dades em pontos diferentes do 
centro das Caldas, depois de 
uma abertura na Praça 25 de 
Abril, onde houve dança e músi-
ca. A praça encheu-se de crian-
ças e jovens, mas também dos 
familiares que quiseram assistir 
ao momento onde, mais uma 
vez, se celebrou a revolução de 
Abril.

No discurso inaugural da ini-
ciativa, João Silva, diretor do 
agrupamento, explicou que o ob-
jetivo é retribuir à cidade “muito 
daquilo que recebemos durante 
o ano”.

Para isso, desafiam alunos, 
professores, educadores de in-
fância e funcionários a animarem 
as ruas. Contaram também com a 
participação de entidades parcei-
ras, como a Academia de Música 
de Óbidos, a Escola Vocacional 
de Dança das Caldas da Rainha 
e o Conservatório caldense.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, agrade-
ceu a todos trazerem esta ani-
mação para as ruas da cidade, 
ao mesmo tempo que apresen-
tam algumas das atividades que 
realizam ao longo do ano nas es-
colas que fazem parte do agru-
pamento.

A partir da Praça, os partici-
pantes foram-se distribuindo por 
vários pontos, onde foram canta-
das músicas e recitados poemas 

sobre o 25 de Abril. Houve ainda 
apresentações dos clubes de ro-
bótica, de ciência viva e de xa-
drez, para além de uma forte pre-
sença de crianças do pré-escolar 
e do 1º ciclo.

Esta iniciativa começou a ser 
celebrada em 2022, para come-
morar o 50º aniversário do anti-
go liceu, mas devido ao sucesso 
que teve no primeiro ano, a dire-
ção da escola decidiu continuar a 
realizá-la anualmente.

“Desta forma mostramos que 
a escola não é apenas para es-
tudar, mas dá também muitas 
outras experiências aos seus 
alunos de aprendizagem para a 
vida”, salientou João Silva.

“Happening” da Raul Proença animou ruas 
da cidade com muitas atividades
Pelo terceiro ano consecutivo o Agrupamento de 
Escolas Raul Proença (AERP) invadiu as ruas da 
cidade, no passado sábado de manhã, com a ini-
ciativa “Happening”, desta vez com o 25 de Abril 
de 1974 como tema principal.

Pedro Antunes

1. Atuações de alunos da 
Escola Vocacional de Dança 
das Caldas da Rainha

2. Atuações de alunos da 
Escola Vocacional de Dança 
das Caldas da Rainha

3. Coro dos 2º e 3º Ciclos 
– Academia de Música de 
Óbidos

4. A iniciativa contou com uma 
forte presença de alunos do 
1º ciclo

5. Houve música em vários 
pontos da cidade

1

2

3

4

5
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A bióloga caldense Ana Sofia 
Reboleira vai ser a responsável 
por um projeto de investigação 
da gruta do Vale Telheiro, no 
Algarve, que foi recentemente 
reconhecida como um hotspot 
mundial de biodiversidade sub-
terrânea.

O projeto vai ser financiado 
durante 36 meses, no âmbito 
do Prémio Belmiro de Azevedo 
- Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia.

A professora da Faculdade 
de Ciências da Universidade 
de Lisboa e investigadora no 
Centro de Ecologia, Evolução 

e Alterações Ambientais vai co-
ordenador o trabalho de moni-
torização de espécies únicas.

O projeto irá avaliar a sua 
biodiversidade e estado de 
conservação e implementar 
uma monitorização a longo 
prazo.

Será ainda preparado um 
quadro jurídico para a prote-
ção deste habitat cavernícola 
de importância mundial e das 
suas espécies únicas mais re-
levantes, garantindo a sua sus-
tentabilidade.

Pedro Antunes

Ana Sofia Reboleira 
lidera projeto 
de investigação

No dia 19 de maio, realiza-
se a Corrida pela Investigação, 
promovida pelo recém-criado 
grupo de apoio à causa nes-
ta cidade da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, em colabora-
ção com a União de Freguesias 
de Nossa Senhora do Pópulo, 
Coto e São Gregório.

A concentração terá lugar 
pelas 9 horas no Céu de Vidro, 
no Parque D. Carlos I.

Haverá uma caminhada em 

prol da investigação para esta 
batalha tão importante, com 
início às 10h00, que terá um 
percurso aproximado de seis 
quilómetros pelo Parque e 
Mata Rainha D. Leonor.

As madrinhas são Célia An-
tunes, da associação Olha-Te, 
e a cantora Rebeca.

Após a caminhada terá lugar 
um piquenique na Mata.

Inscrições pelo telemóvel 
910647815.

Corrida 
pela InvestigaçãoA Comissão de Pais de Santa 

Catarina organizou no passado 
sábado um jantar no âmbito das 
comemorações dos 30 anos da 
Escola Básica de Santa Catari-
na.

Com o copo de água, servido 
no átrio da escola, onde foi pre-
parada uma pequena exposição 
que fez jus a estes 30 anos de 
vida, com muitas fotos, o canti-
nho do Foral, passando pelos 
livros de ponto das primeiras tur-
mas que frequentaram a esco-
la, seguiu-se uma breve visita à 
exposição “Pela Liberdade”, que 

se encontra exposta no Solar de 
Santa Catarina, no âmbito das 
comemorações do 25 de Abril, 
para depois culminar em ambien-
te de festa, onde a diversão e a 
boa disposição não faltaram.

Considerado como um mo-
mento nostálgico, com o reencon-
tro de várias gerações de alunos, 
de professores e de assistentes, 
muitas foram as histórias e as re-
cordações vividas à mesa.

O intuito principal deste e de 
outros eventos ao longo do ano 
é o de chamar a atenção para 
o que a escola enfrenta, quer 

a nível da necessidade de ser 
modernizada, quer a nível de 
problemas do dia a dia, como a 
falta de assistentes operacionais 
e as acessibilidades que possam 
permitir que mais alunos venham 
para esta escola. 

Estão planeadas para breve 
sessões de apoio aos pais, com 
a presença de figuras conhecidas 
do público em geral, quer online, 
quer presencial, com o objetivo 
de debater e analisar o que po-
derá ser melhorado por exemplo 
nas relações emocionais.

Jantar de comemoração 
dos 30 anos da Escola 
Básica de Santa Catarina

Evento com muita diversão
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Foi no ensaio geral no peque-
no auditório do CCC que o core-
ógrafo João Fernandes, subdire-
tor da Escola Superior de Dança 
(ESD) do Instituto Politécnico de 
Lisboa, disse que é um projeto no 
âmbito da licenciatura em dança 
de uma unidade curricular que se 
chama “Interpretação”. 

“O objetivo desta unidade 
curricular é haver um coreógra-
fo que trabalhe com estes estu-
dantes e desenvolva um projeto 
coreográfico e neste caso espe-
cífico eu estou a fazer uma re-
criação de uma obra que já fiz há 
cerca de oito anos, que se cha-
mava “Como é que eu vim aqui 
parar?”, que é uma peça sobre 
dança”, explicou.

A iniciativa é uma parceria da 
ESD, CCC e Escola Vocacional 
de Dança das Caldas da Rai-
nha. 

Na passada quinta-feira a 

peça foi apresentada a alunos do 
4º ano, 2º e 3º ciclo dos agrupa-
mentos de escolas das Caldas, 
envolvendo mais de 300 estu-
dantes do concelho. 

Segundo o coreógrafo, quem 
assiste à peça questiona “sobre 
que rumo poderemos ter quan-
do pensamos de onde viemos e 
para onde poderemos ir”. “Pre-
tende-se promover uma ativida-
de cultural que possa conduzir 
o pensamento do público sobre 
o tema da peça, ao mesmo tem-
po que este ficará envolvido por 
uma multiplicidade de estímulos 
dos corpos que dançam e inter-
pretam ideias pelo movimento”, 
adiantou João Fernandes. 

“As Bolsas Educativas ofere-
cem uma experiência única que 
combina arte, educação e refle-
xão através da dança”, referiu. 

Depois de terem assistido à 
peça, os alunos foram convida-

“De onde vim? Para onde vou?”, é como se de-
signa a peça coreográfica para o público infan-
tojuvenil que decorreu no passado dia 9 no Cen-
tro Cultural e Congressos das Caldas da Rainha 
(CCC). 

Ensaio com estudantes da Escola Superior de Dança 

O coreógrafo João Fernandes 

Marlene Sousa 

Peça coreográfica de dança no CCC 

Apresenta-se como um docu-
mento que estrutura o Programa 
Nacional Saber Fazer Portugal e 
que permite enquadrar as artes 
que integram o repositório digi-
tal (onze artes no momento), as 
doze Rotas disponíveis, a Rede 
Saber Fazer e os quatro Labo-
ratórios de Intervenção Territo-
rial assim como todas as outras 
atividades em curso, o que inclui 
a Exposição “Produção artesa-
nal portuguesa; a atualidade do 
Saber-Fazer ancestral”, patente 
no espaço. 

“Neste livro é possível encon-
trar as atividades que temos vin-
do a desenvolver desde 2022 me-
diante uma programação abran-
gente, diversificada e que aposta 
na valorização das pessoas, do 
seu conhecimento e das peças 
de excelência produzidas”, indi-
cou Américo Rodrigues, diretor-
geral das Artes, que apontou que 
a obra “é um repositório sempre 
em desenvolvimento e em cres-
cimento contínuo que divulga o 
labor dos artistas e dos artesãos 
espalhados por todo o país”.

O presidente da Câmara, Vi-
tor Marques, abriu a sessão com 
a lembrança de que “temos um 
património rico no nosso país e 
temos de o enaltecer, mostrar e 
fazer com que ganhe vida”. 

Foram ainda referidas as três 
grandes áreas das artes que 
destacam as Caldas da Rainha e 
para o qual foi desenvolvido este 
encontro: a cutelaria, bordado e 
a cerâmica.  

A conversa: “Bordado, Cerâ-
mica e Cutelaria: diálogos nas 
Caldas da Rainha” teve a media-
ção de Teresa Perdigão e a in-
tervenção de Gilberto Ferreira e 
Paulo Tuna nas áreas da cutela-
ria, Principelina Loução na área 
do bordado das Caldas e Carlos 
Enxuto na área da cerâmica. 

Teresa Perdigão lançou o mote 
da conversa começando por afir-
mar que reconhecia os objetos à 
sua volta e quem os tinha feito, 
lançando a pergunta que iniciou 
o debate: Como é que estas ar-
tes se vão manter e como abrir 
caminhos para que estas artes 
se adaptem a novas funções?

Jéni Lage I Clara Bernardino

O presidente da Câmara sublinhou que “temos um património rico e temos de o enaltecer”

O livro “Saber Fazer Portugal” foi apresentado 
no passado dia 4 no Espaço da Concas, no Cen-
tro de Artes das Caldas da Rainha, na presença 
da secretária de Estado da Cultura, Lurdes Cra-
veiro.

Livro “Saber Fazer Portugal” apresentado no Espaço da Concas

dos a participar numa aula inte-
rativa com os 14 intérpretes da 
licenciatura em dança da ESD 
que estiveram em palco. 

O coreógrafo é natural de 
Leiria e adorou colaborar com 
o CCC. “É um espaço incrível, 
tendo em conta o que temos no 
país, e é um prazer estar aqui a 
trabalhar”, contou. 

A música é de Bruno Coulais 
e Les Petis Chanteurs de Saint-
Marc, Steve Reich e Pat Me-
theny, e The Party People. Inês 
Pedruco deu apoio ao movimen-
to. A dança teve a duração de 
cerca de 40 minutos. 
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Cerca de 250 seniores subi-
ram ao palco e apresentaram a 
sua corografia em representação 
dos países africanos de língua 
oficial portuguesa (PALOP).

O auditório estava cheio, não 
só das estrelas que proporciona-
ram o espetáculo, mas dos ou-
tros 400 idosos das instituições 
que apreciaram as diferentes 
danças.   

Foi a segunda edição do even-
to organizado pela Câmara e do 
Grupo Concelhio de Apoio à Pes-
soa Idosa das Caldas da Rainha. 
O evento contou com o apoio da 
Escola Vocacional de Dança, da 
RiSa Dance School e do diretor 
técnico do CCC, José Ramalho. 
A iniciativa teve ainda com a co-
laboração dos animadores das 
instituições. 

O espetáculo foi apresentado 
por José Ramalho, que destacou 
que a dança na terceira idade 
pode “aperfeiçoar de forma des-
contraída o condicionamento físi-
co e a saúde mental”.

Houve também alguns músi-
cos profissionais que se associa-
ram ao espetáculo.

A vereadora Conceição Henri-
ques sublinhou a importância de 
promover o envelhecimento ativo 
e saudável. Foi para a autarca 
“um espetáculo único que pro-
porcionou aos utentes das ins-
tituições uma nova experiência, 
boa disposição e camaradagem 
para uma tarde inesquecível”.

“Foi emocionante ver um es-
petáculo de valor artístico, técni-
co e de partilha”, transmitiu.

A vereadora sublinhou ainda 
que nas reuniões que tem com 
o Grupo Concelhio de Apoio à 
Pessoa Idosa “há sempre uma 
tónica que nós imprimimos na 
preparação das atividades, onde 
consideramos que têm que ter 
valor acrescentado e qualidade, 
porque são iniciativas que se di-
rigem a um público muito espe-
cial”. 

“Eu tenho um carinho muito 
grande por este evento porque 
os destinatários são também os 
atores”, adiantou.  

Conceição Henriques des-
tacou ainda o facto de ser uma 
atividade “num sítio confortável e 
muito digno”. 

Vera Ferreira, diretora técni-
ca da Casa do Povo de A-dos-
Francos e em representação 
do Grupo Concelhio de Apoio 
à Pessoa Idosa das Caldas da 
Rainha, agradeceu a todos que 

colaboraram no evento referindo, 
que é uma iniciativa que “envolve 
um planeamento e uma progra-
mação muito grande, desde os 
ensaios à preparação dos fatos”. 

“É a forma como queremos 
dignificar o envelhecimento e a 
terceira idade, onde as ativida-
des não podem ser só almoços”, 
salientou. 

Vera Ferreira realçou ainda a 
oportunidade que o evento tem 
em proporcionar aos idosos “o 
acesso à cultura num espaço 
digno de espetáculos”. 

A Associação Social e Cultural 
Paradense representou Trás-os-
Montes com a “Dança dos Pau-
liteiros”. 

O Centro Social Paroquial de 
Caldas da Rainha representou o 
Brasil com “Carmen Miranda” e a 
Casa do Povo de A-dos-Francos 
trouxe uma coreografia de “Ki-
zomba” em representação de 
Angola. 

Os seniores do Montepio Rai-
nha D. Leonor procederam ao 
descamisar e malhar do milho ao 
som do “Malhão”, que é do Dou-
ro Litoral. 

O Centro de Apoio Social da 
Freguesia de São Gregório apre-
sentou o “Forró do Brasil” e a 
Associação do Desenvolvimento 
Social da Freguesia de Alvorni-
nha levou ao evento o Rancho 
Folclórico (Estremadura). 

Participaram ainda no espe-
táculo a Associação de Solida-
riedade e Educação de Salir de 
Matos com a “Dança da Tina” da 
Guiné-Bissau, o Centro de Apoio 
Social do Nadadouro com o “Ba-
tuque” de Cabo Verde e o Centro 
Paroquial de Santa Catarina com 
a “Dança dos Cus” da Beira Li-
toral. 

O Brasil voltou a ser represen-
tado pela Fonte Santa – Centro 
Social da Serra do Bouro com a 
“Capoeira”. O Centro Social Pa-
roquial Nossa Senhora das Mer-
cês – Carvalhal Benfeito animou 
a festa com a “Dança Tebe-Tebe” 
de Timor Leste. 

A Santa Casa da Misericórdia 
das Caldas da Rainha represen-
tou São Tomé e Príncipe com a 
dança “Ússua” e o Centro Social 
Paroquial Nossa Senhora da 
Piedade de Vidais animou o es-
petáculo com a dança “Chula” do 
Douro Litoral. 

A Universidade Sénior Rainha 
Dona Leonor, que participou pela 
primeira vez, levou ao palco o 
“Bailinho da Madeira”.

“Danças do Mundo Lusófono 2024”, foi como se 
designou o espetáculo dinamizado pelos senio-
res de 13 instituições caldenses de apoio a ido-
sos e da Universidade Sénior Rainha Dona Le-
onor que decorreu no dia 8 de maio no grande 
auditório do CCC - Centro Cultural e Congressos 
de Caldas da Rainha.

Marlene Sousa 

Malhar o milho ao som do “Malhão”, dinamizado pelo Montepio Rainha D. Leonor

A Universidade Sénior Rainha Dona Leonor levou ao palco o “Bailinho da Madeira”

O espetáculo foi dinamizado pelos seniores

O evento proporcionou aos utentes das instituições uma nova experiência

Seniores protagonizaram espetáculo 
“Danças do Mundo Lusófono” no CCC
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Maria de Lourdes Sobreiro, 
Cristina Capinha, Odorico Eloy, 
Ap’Arte – Alzira Freire e Paula 
Freire, Júlia Lopes e Vitor Lopes, 
Teresa Vasconcelos, Gabriella 
Araújo, Cristina Reboleira, Mar-
garida Antunes, Sandrine To-
más, David Meehan, Ana Maria 
Pereira, Sérgio Pereira, Teresa 
Teodoro, Natalia Diaconu, Joa-
na Bravo, Jorge Lindinho, João 
Ricardo, Ana Maria Duarte, Car-
los Barroso, Rosemary Gerpe, 
Almendra Sol, Isabel Cardina, 
Sara Cardina e Ana Cardina são 
os artesãos participantes.

Há ainda uma peça dos visi-
tantes do “Artesanato na Praça”, 
concebida sob orientação de Ga-
briella Araújo, que foi oferecida à 
associação.

No momento inaugural, Tere-
sa Teodoro e Joana Bravo cum-

primentaram todos os visitantes 
da exposição, indicando a possi-
bilidade de deixarem uma men-
sagem no livro de visitas no lado 
esquerdo da entrada.

Joana Bravo, vice-presidente 
da associação, explicou ao JOR-
NAL DAS CALDAS o conceito 
desta exposição: “Ligar a matéria 
até à obra final. É um pouco o ca-
minho que as mãos dos artesões 
percorrem desde a matéria até à 
obra”.

A exposição não tem um per-
curso predefinido, sendo de livre 
circulação e são 25 expositores 
que demonstram o trabalho dos 
artesãos do concelho.

Em cada expositor podemos 
observar o material escolhido 
para realizar a obra, a sua dimen-
são, o nome do artista, a técnica 
utilizada e a peça final. As peças 

podem ir de uma a três em cada 
expositor.

A Associação de Artesãos das 
Caldas da Rainha cumpre assim 
o seu plano de atividades para 
2024, abrindo as portas da cape-
la para todos os visitantes até 26 
de maio, das 10h00 às 18h00.

Exposição “O Caminho do Artesão” 
na Capela de São Sebastião

1. Rosemary Gerpe apresenta 
“A Boneca Marina” de algo-
dão, numa técnica de amiguri-
mi de crochet

2. Sérgio Pereira, com a obra 
“Bordalo Pinheiro”, em telha 
de canudo recortada e pintada

A peça “Noite de Solidão no 
Capim”, da companhia de teatro 
Seiva Trupe, vai subir ao palco 
do Centro Cultural e Congressos 
das Caldas da Rainha no dia 17 
de maio, às 21h30.

Com texto e encenação de 
Castro Guedes, conta com os 

atores Óscar Branco e Fernando 
André. O cenário sonoro está a 
cargo do músico Fuse (ex-Dea-
lema). 

“Noite de Solidão no Capim” 
é um espetáculo que aborda de 
forma sensível a guerra colonial 
portuguesa em Angola e a noite 

de 24 para 25 de abril de 1974, 
em que no meio do capim um sol-
dado português e um guerrilheiro 
encontram-se casualmente. 

O espetáculo é apoiado pela 
Direção Geral das Artes e pela 
Comissão 50 Anos 25 de Abril.

Seiva Trupe apresenta 
“Noite de Solidão no Capim” 

Peça com dupla de atores (foto Andre Delhaye)

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo, no dia 17 de maio, às 
21h00, uma conferência subordi-

nada ao tema "As mães e o es-
piritismo", com Amélia Reis.  

Haverá fluidoterapia (passe 
espírita) e atendimento em pri-

vado. Todas as atividades são 
livres e gratuitas.

Conferência “As mães e o espiritismo” 

A exposição “O Caminho do Artesão - Da matéria à Obra” foi inaugurada 
no dia 11 de maio, na Capela de São Sebastião, no topo da Praça da Fruta, 
numa organização da Associação de Artesãos das Caldas da Rainha.

Jéni Lage | Clara Bernardino

1

2

O próximo Diga 33 - Poesia 
no Teatro acontece no dia 21 de 
maio, pelas 21h30, na Sala Es-
túdio do Teatro da Rainha, com 
Virgílio Martinho a ser evocado 
por Carlos Alberto Machado.

Tradutor, escritor, dramatur-
go, Virgílio Martinho serviu-se 
da ficção como forma de ex-
pressão por excelência. Mas 
não escreveu apenas ficção, 

como atestam os “Vinte & Um 
Poemas” divulgados pela re-
vista A Ideia em 2016. 

O escritor, poeta e editor 
Carlos Alberto Machado con-
viveu com ele e vem agora re-
cuperando, em vários volumes 
publicados na editora Com-
panhia das Ilhas, este nome 
ímpar na história da literatura 
portuguesa.

Diga 33 - Poesia 
no Teatro sobre 
Virgílio Martinho

O Município das Caldas da 
Rainha, através do Gabinete 
da Juventude, organiza a Gran-
de Final do Concurso “Toma Lá 
Talento”, no dia 24 de maio, pe-
las 21h00, no Grande Auditório 
do CCC.

O concurso “Toma Lá Talen-
to” nasce  da ideia da Associa-
ção de Estudantes da Escola 
Secundária Raul Proença em 
2015, sendo desde então or-
ganizado com o objetivo de 
estimular o aparecimento e 

divulgar os novos talentos do 
concelho, a nível cultural e ar-
tístico.

Concorrem à final deste 
concurso equipas pré-selecio-
nadas de cada escola, indivi-
dualmente ou em grupo, com 
talento no âmbito da dança, 
música, canto, artes performa-
tivas, teatro ou outras ativida-
des passiveis de serem apre-
sentadas em palco. 

Na final serão premiados os 
três primeiros lugares.

Final do Concurso 
“Toma Lá Talento”
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Do programa fez parte da ex-
posição de fi nalistas da escola, 
que teve como tema “Abaladiça 
[one for the road]”, na qual os 
alunos expuseram os seus tra-
balhos fi nais.

De 8 a 12 de maio, os visitan-
tes puderam percorrer os corre-
dores, átrios, salas de aula e ate-
liês da escola, onde estiveram 
expostas as várias obras.

“A exposição assinala o cul-
minar de vários anos de apren-
dizagem, autodescoberta e os 
desafi os da entrada eminente 
no mundo artístico profi ssional, 
diferentemente expressos em 
sonhos, angústia, medo, vazio, 
curiosidade, nostalgia, entusias-
mo e ousadia”, referia a apresen-
tação.

Do programa da “Semana dos 
30 anos” fi zeram parte cerca de 
50 atividades, entre conferên-
cias, aulas abertas, seminários, 
palestras, workshops e visitas 
guiadas à escola. Estas visitas 
foram direcionadas aos alunos 
das escolas secundárias e famí-
lias, mas também aos potenciais 
alunos de mestrado, e incluíram 
várias atividades dinamizadas 
pela licenciatura em Programa-
ção e Produção Cultural.

1. Trabalhos de Design de 
Espaços (fotos Bernardo 
Carvalho)

2. Cartazes do 25 de Abril

ESAD.CR abriu portas durante uma semana
De 6 a 10 de maio a Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha (ESAD.CR) abriu 
as suas portas à comunidade com mais uma edi-
ção da “Semana dos 30 anos”, que realiza desde 
2020.

Pedro Antunes

1

2
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No âmbito do Dia Interna-
cional dos Museus, o Bom Dia 
Cerâmica chega ao Centro de 
Artes das Caldas da Rainha no 
dia 17 de maio, pelas 10h30, 
com “O Mistério da Pedra En-
cantada”, pela Companhia Era 
Uma Vez, Marionetas. O pú-
blico-alvo são as escolas, sob 
marcação.

No dia 18, há Oficinas Cria-
tivas, das 10h00 às 12h00, de-
monstração de olaria com An-
tónio Piedade e Antónia Carita, 
no Jardim do Centro de Artes, 
das 10h00 às 18h00, “Lingua-
gem”, exposição de Sílvia Já-
come, no Museu Barata Feyo, 
às 16h30, e Ensembles Anso 
Metropolitana, às 17h00, no 
Museu Leopoldo de Almeida, 
com entrada livre.

No dia 19 haverá demons-
tração de cerâmica ao vivo, 

das 10h00 às 18h00, com Síl-
via Jácome, e demonstração 
de olaria empedrada de Nisa 
com António Piedade e Antónia 
Carita, no Jardim do Centro de 
Artes.

Entre as 15h00 e 20h00, 
Jardim do Centro de Artes, ha-
verá Memo Libas, com vários 
dj’s, numa homenagem a Ed-
gar Libório.

Entre 13 a 31 de maio, das 
10h00 às 11h30, nos Museus 
do Centro de Artes, realiza-se 
um peddy paper com jogos tra-
dicionais, a partir da colecção 
de arte popular existente. O 
evento destina-se ao pré-esco-
lar, 1º e 2.º ciclo, grupos com 
necessidades especiais e se-
niores. As inscrições, pelo tele-
fone 262840540, são gratuitas 
e limitadas ao mínimo de 6 e 
máximo de 25 participantes.

Atividades 
no Centro de Artes

Workshop de Colagem 
Criativa 

Um Workshop de Colagem 
Criativa realiza-se no dia 19 de 
maio, das 10h00 às 12h30 no 
Espaço AbrAçar-te, em Mata 
de Porto Mouro, na freguesia 

de Santa Catarina.
As inscrições custam 15€ e 

podem ser feitas até ao dia 17 
de maio pelo email asofiadu-
ar@gmail.com.

Na noite de 13 de maio inicia-
ram-se as celebrações do Dia 
da Cidade, com um espetáculo 
da Orquestra Ligeira do Exér-
cito num palco montado junto à 
Praça 25 de Abril, em Caldas da 
Rainha. O concerto cativou o pú-
blico.  

No dia 15 de maio, pelas 
09h00 vai decorrer a missa sole-
ne na Igreja de Nossa Senhora 
do Pópulo. 

Pelas 11h00 terá lugar a ses-
são solene de atribuição das 
Medalhas de Honra, Mérito Mu-
nicipal e Dedicação Pública no 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha. 

Pelas 14h30 decorrerá a inau-
guração de nova central de co-
municações dos Bombeiros Vo-
luntários de Caldas da Rainha e 
pelas 15h30 terá lugar a homena-
gem à fundadora da cidade e das 
Misericórdias, Rainha D. Leonor, 
no Largo Conde de Fontalva.

Às 16h15 vai realizar-se a tra-
dicional visita ao Hospital Termal 
das Caldas da Rainha, seguida 
da apresentação de novas via-
turas dos Bombeiros Voluntários 

Orquestra Ligeira 
do Exército abriu festejos 
da cidade

de Caldas da Rainha no Largo 
do Hospital Termal. 

Pelas 21h00 terá lugar o con-

certo da Banda Comércio e In-
dústria com FF na Praça 25 de 
Abril, com entrada livre.

Orquestra Ligeira do Exército cativou o público 
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Um kit inteligente para ser 
colocado em passadeiras, bici-
cletas produtoras de energia, a 
reabilitação da Mata das Mestras 
e um suporte para mochilas com 
sensores e GPS, foram os proje-
tos vencedores da 17ª edição da 
Gala do Empreendedorismo das 
Caldas da Rainha, que teve lugar 
a 4 de maio, na Expoeste.

A este concurso de empre-
endedorismo promovido pela 
AIRO – Associação Empresarial 
da Região Oeste e pela Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, 
foram apresentadas 75 ideias, 
das quais foram escolhidas 12 
para serem avaliados pelo júri na 
final.

A EB de Santa Catarina foi 
escolhida como a “Escola Mais 
Empreendedora” e Susana Silva, 
docente nesse estabelecimento 
de ensino, foi considerada como 
a “Professora mais Empreende-
dora”.

O Agrupamento D. João II, 
que este ano foi a entidade or-
ganizadora, recebeu o prémio de 
“Escola + Criativa”.

A edição deste ano teve como 
tema “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” (ODS) das 
Nações Unidas e envolveu cerca 
de três mil alunos, não só nos 
projetos apresentados, mas tam-
bém em 94 ações realizadas nas 
escolas, sobre literacia financeira 
e empreendedorismo.

Foi ainda realizada uma Se-
mana do Empreendedorismo 
com visitas a empresas, para 
os alunos poderem ter algumas 
experiências no mercado de tra-
balho.

Segundo Sérgio Félix, secre-
tário-geral da AIRO, participaram 
nesta iniciativa os agrupamentos 
escolares e escolas profissionais 
do concelho. “Temos tentado 
adequar este concurso aos te-
mas atuais, envolvendo questões 
sociais e ambientais”, referiu.

A organização pretende que 
os alunos comecem a apresen-
tar ideias que possam vir a ser 
apoiadas pela autarquia, numa 
lógica semelhante ao Orçamen-
to Participativo das Caldas da 
Rainha. “Queremos que diag-

Estudantes premiados na 
Gala do Empreendedorismo

Alunos e professores encheram o auditório da Expoeste

Susana Silva (à direita) recebeu o prémio de professora mais 
empreendedora (foto Comissão de Pais de Santa Catarina)

nostiquem alguma necessidade 
na sua freguesia ou na escola, 
apresentando soluções que pos-
sam ser aplicadas no terreno”, 
explicou Sérgio Félix.

Ideias vencedoras
André Carvalho, Bruno Lei-

tão, Bruno Santos e Guilherme 
Agostinho, alunos do Cenfim, 
apresentaram a ideia de um kit 
inteligente, a colocar em passa-
deiras fora dos centros urbanos, 
que alerta os condutores para a 
presença de peões.

“As passadeiras de peões fora 
dos centros urbanos acabam por 
ser pouco seguras para os pe-
ões, a tendência dos condutores 
(apesar das imposições de limi-
tes de velocidade) é pressupo-
rem que não existem peões nas 
imediações e a velocidade ten-
de a ser elevada”, salientam na 
apresentação.

A ideia é que o kit alerte o con-
dutor, através de um sinal lumi-
noso que fica colocado em painel 
vertical, para além iluminar as 
faixas da passadeira pintadas na 
estrada por intermédio de leds 
cintilantes de cor branca.

Filipe Silva, da escola D. João 
I, foi o vencedor do escalão do 3º 
Ciclo com o projeto de criação de 

uma empresa para o fabrico de 
um aparelho para produzir ener-
gia a partir do movimento exerci-
do com o pedalar numa bicicle-
ta (incluindo as fixas, utilizadas 
dentro de casa ou em ginásios).

Este aparelho poderá depois 
ser retirado da bicicleta e carre-
gar aparelhos eletrónicos, pou-
pando assim outras fontes de 
energia.

Da Escola Básica de Santa 
Catarina saíram os projetos ven-
cedores do 1º e 2º Ciclo.

Mara Ribeiro Leal, Margarida 
Alexandra Besteiros Leal e Elisa-
bete Ribeiro (5º B) apresentaram 
um plano de recuperação para a 
Mata das Mestras, “limpando os 
resíduos e promovendo práticas 
sustentáveis, através de ações 
concretas: limpeza, manutenção 
da casa do guarda, parque de 
merendas, organização de ativi-
dades ao ar livre e workshops”.

Diana Simões e a professora 
Maria Irene Bairros (3º B) ideali-
zaram o MOVI, um suporte para 
malas, mochilas e sacos, equipa-
do com um sistema de sensores 
e GPS para uma criança poder 
circular de forma autónoma, sen-
do rapidamente localizada.

Pedro Antunes

A ex-diretora financeira da 
Microsoft, Rita Piçarra, parti-
lhou no passado dia 30 a sua 
história com os alunos do Co-
légio Rainha D. Leonor, nas 
Caldas da Rainha.

Após uma carreira de su-
cesso, primeiro na consultora 
Deloitte e depois na Microsoft, 
que a levou a trabalhar mais de 
uma década fora do país, Rita 
Piçarra “reformou-se” do mun-
do corporativo, aos 44 anos. 
Não recebe pensão da Segu-
rança Social, mas poupou e in-
vestiu o suficiente para já não 
ter de trabalhar.

Segundo Carla Caetano, 
coordenadora do front desk 
do Colégio Rainha D. Leonor, 
a convidada “partilhou com os 
nossos alunos do ensino se-
cundário todo o percurso que 
fez até atingir a sua indepen-
dência financeira e conseguir 
retirar-se do mercado de traba-
lho muito antes da idade legal 
da reforma”.

“Com uma linguagem sim-
ples e acessível, a ex-diretora 
financeira da Microsoft conse-
guiu despertar a curiosidade 

dos alunos, explicando a im-
portância das escolhas que se 
fazem logo à saída do secun-
dário, da importância de pou-
par, de viver sempre um pata-
mar abaixo daquilo que são as 
possibilidades de cada um e de 
investir”, relatou.  

A palestrante mostrou tam-
bém as “dificuldades que atra-
vessou, o estar longe da família 
quando decidiu ir para fora de 
Portugal, as chefias que nem 
sempre foram fáceis e todas as 
dores pelas quais teve de pas-
sar para chegar ao seu objeti-
vo”.  

No final respondeu às per-
guntas dos alunos sobre car-
reira, investimentos e até sobre 
como é o dia de uma “reforma-
da” de 44 anos, ao que Rita Pi-
çarra respondeu que se divide 
entre “treinos, surf, estar com 
quem gosto, atender aos pe-
didos de palestras e aproveitar 
a vida, porque, tal como diz o 
título do meu livro, ‘A vida não 
pode esperar’”. 

Marlene Sousa 

Ex-diretora da Microsoft 
partilhou a sua história 
com alunos do Colégio 
Rainha D. Leonor

Rita Piçarra partilhou com os alunos do ensino secundário 
todo o percurso profissional

O CCC-Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha recebe nos dias 27 a 29 
de maio uma missão de empre-
sas dos setores da construção, 
cerâmica, vidro, mobiliário, 
têxtil-lar, decoração, ilumina-
ção e cutelaria para mercados 
externos de elevado potencial, 
como é o caso de Marrocos. 

Este encontro, com a parce-
ria da AIP - Associação Indus-
trial Portuguesa e a Câmara 

de Comércio e Indústria Luso-
Marroquina insere-se no proje-
to Home Style Trends.pt, que 
resulta de uma candidatura da 
AIRO - Associação Empresa-
rial da Região Oeste ao Siste-
ma de Incentivos às Empresas 
- Internacionalização das PME 
- Projetos Conjuntos, com o 
objetivo de apoiar as empresas 
da região Oeste à internacio-
nalização dos seus negócios.

Encontro 
para fazer negócios 
em Marrocos
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Mas o que torna esta empre-
sa tão especial? Cristina Jam-
bas contou-nos o seu percurso 
na Chocolicor e o que diferencia 
esta marca das restantes. 

Cristina nasceu em Portugal, 
cresceu em França e é formada 
em Direito. A produção de lico-
res acabou por aparecer na sua 
vida através da entrada numa 
empresa de Lisboa na área dos 
recursos humanos: “Há 30 anos 
vim trabalhar com uma empresa 
ligada aos licores sediada em 
Óbidos”.

Em 2005 saiu da empresa 
onde se encontrava e criou uma 
sociedade com um investidor das 
Caldas da Rainha. 

Em 2020 a pandemia da Co-
vid-19 obrigou a uma paragem 
na Chocolicor, o que permitiu à 
marca refletir o que queria fazer 
e criar uma nova linha de licores: 
a linha premium com licores ca-
raterísticos da região. 

Além deste passo foi ainda 
necessário criar uma loja online, 
proporcionando a internacionali-
zação do negócio e a possibilida-

de de comercializar para diferen-
tes zonas, expandindo os locais 
de oferta.  

“A ginja, por estarmos inse-
ridos nesta zona, foi sempre a 
nossa grande aposta, procuran-
do desenvolver e aperfeiçoar a 
nossa receita própria de licor de 
ginja. É um cartão de visita indis-
pensável”, manifestou a empre-
sária. 

A seleção dos sabores cara-
terísticos de cada licor acontece 
através de métodos de produção 
diferentes.

A criação de licores está sem-
pre associada a uma época do 
ano específica: “Já lançamos o 
chocolate com piri-piri há alguns 
anos para o Dia dos Namorados, 
o licor Red Velvet também me-
dalhado nesta mesma data e o 
Caramelo Salgado”. 

Este último foi recentemente 
premiado com Medalha de Prata 
em Londres e já tinha conquis-
tado uma Medalha de Ouro em 
2023. 

As edições limitadas são es-
pecíficas da época. Neste setor 

Empresa Chocolicor é novamente premiada 

Cristina Jambas aponta que a qualidade do produto é o mais importante e não produzir 
em grandes quantidades

O licor Dona Ginja, da empresa Chocolicor, loca-
lizada na Zona Industrial das Caldas da Rainha, 
recebeu a Medalha de Ouro e o Troféu de Melhor 
Licor Português da Competição, no Concurso 
Internacional de Vinhos e Licores de Lyon, em 
França. Entretanto, o Licor de Mirtilo e o Licor de 
Caramelo com Flor de Sal foram premiados com 
a Medalha de Prata no London Spirits Competi-
tion 2024. 

a Chocolicor apresentará o Licor 
de Bola de Berlim, à venda entre 
10 de junho e a 30 de setembro, 
e o Licor de Pannetone (entre no-
vembro e fim de janeiro). Estas 
duas edições estão a ser criadas 
há dois anos, mas só em 2024 
são lançadas. 

O Licor de Mirtilo, criado com 
uma empresa de produção cer-
tificada de Óbidos, ganhou uma 
Medalha de Prata. Esta edição é 
limitada porque se trata de “um 
produto que não há o ano todo”. 

Cristina acredita que a quali-
dade do produto é o mais impor-

tante e não produzir em grandes 
quantidades: “Desde a pandemia 
que estamos muito centrados na 
nossa loja online e segue tudo 
pela transportadora. Temos clien-
tes de marca própria e clientes 
de lojas gourmet e mercearias”. 

A Chocolicor encontra-se nos 
eventos ligados à produção de 
licores. Recentemente esteve 
numa feira de exportação onde 
abriu dois novos mercados, a 
Suíça e a Bélgica, e esteve pre-
sente na OviBeja. O próximo 
evento caldense a contar com 
a presença da Chocolicor será 

a Feira dos Frutos, em Agosto: 
“Quem quiser pode ir provar ou 
dirigir-se à nossa loja aberta ao 
público todo o ano”. 

Está aberta de terça a quinta-
feira, das 09h30 às 17h30, com 
intervalo de almoço entre as 
13h00 e as 14h30 e encerrada 
segunda, sexta e ao fim de se-
mana, mas trabalhando com 
pré-agendamento. A localização 
é na Rua António Oliveira, Nº25 
(Lt 17 B2), na Zona Industrial das 
Caldas da Rainha, e os produtos 
encontram-se disponíveis em 
www.chocolicor.com.  

Jéni Lage | Clara Bernardino

É na Avenida 1º de Maio, 22B, 
nas Caldas da Rainha, que está 
localizado o novo espaço Pink 
Room by Dora, dedicado ao 
mundo dos cabelos e da moda, 
e com o qual pretende “marcar 
diferença pelo atendimento, pela 
sua personalidade e estética”.

Em 2019 Dora Henriques 
criou a marca “Pink Room by 
Dora”, um nome alusivo ao pri-
meiro salão na Praça da Fruta 
que parecia um quarto com a 
escolha predominante no espa-
ço da cor-de-rosa. Desde cedo a 
jovem sabia que era esta a área 
que lhe interessava e deu largos 
passos para conseguir alcançar 
todo o seu sucesso: “Dedico toda 
a minha atenção à minha vida 
profissional”. 

“Comecei o meu percurso 
profissional em 2014”, relatou. 
Trabalhou em vários salões 
em Lisboa e Caldas da Rainha, 
passou pelo salão da Comissão 
Europeia em Bruxelas e quando 
voltou em 2017 abriu um primei-
ro negócio anterior a este. Hoje 
trabalha em Milão e Paris para 
as semanas de Moda, em Ma-
drid com a L´Oréal e “das Caldas 
para todo o mundo” com a sua 
marca própria. 

Com mais de 14 mil seguido-
res no instagram, “Pink Room by 
Dora” é uma marca conhecida 
internacionalmente. 

“Em 2019 criei a minha marca 
e cresceu muito rápido, mesmo 
passando pelos anos de pande-
mia, porque sempre trabalhámos 
muito com redes sociais e com 
muitas pessoas que nos seguem 
de outras cidades”, referiu. 

Dora Henriques adiantou que 
muitas pessoas de outras zonas 
do país fazem quilómetros para 
vir ao seu salão. 

2022 foi um ano marcante na 
sua carreira: “Comecei a ter mui-
ta exposição na internet e os dois 
antigos salões que eu tinha eram 
muito pequenos”.

A situação não permitia dar 
resposta à quantidade de pes-
soas que queriam os seus servi-
ços, pelo que no dia 1 de maio foi 
inaugurado o novo espaço, o seu 
Pink Room versão 3.0, maior e 
com um conceito renovado, com 
o qual pretende dar o próximo 
grande salto do negócio: “É um 
espaço com dois andares onde 
podemos aumentar a equipa”.  

Mas mantém-se “o mesmo 
serviço de qualidade dos sítios 
anteriores, um cabelo com uma 

Pink Room by Dora com novo espaço na cidade 

Dora Henriques no seu Pink Room versão 3.0

assinatura muito própria, técni-
cas muito específicas criadas 
por mim e passadas para toda a 
minha equipa e um atendimento 
personalizado e de luxo”.

É ainda possível encontrar um 
serviço de cafetaria e bar com 
mais conforto para os clientes e 
um lounge exterior onde se pode 

ler um livro ou conviver com ou-
tras pessoas.  

Dora acredita que tem uma 
equipa de qualidade e um braço-
direito, a Laís, o que permite o 
crescimento do negócio. 

O salão Pink-Room by Dora 
funciona de terça a sexta das 
10h00 às 19h00, ao sábado das 

07h00 às 15h00 e duas terças-
feiras por mês a cada quinze 
dias abre às 13h00 e fecha às 
21h00 para “conseguir conciliar 
as pessoas que só conseguem 
vir ao final do dia”.  

Jéni Lage | Clara Bernardino 
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Passou um ano desde a aber-
tura do Real Balcão 5, cervejaria, 
restaurante e mercearia, que 
ocupa um espaço emblemático 
com mais de um século de exis-
tência - a antiga loja de ferragens 
Thomaz dos Santos. 

A casa, localizada no Largo 
dos Heróis de Naulila, 5, no cen-
tro da cidade, que abriu portas 
a 3 de maio de 2023, é já uma 
referência nas Caldas da Rainha 
e assinala o 1ª aniversário com 
novas propostas.

A autenticidade, os produtos 
frescos, a qualidade e o ambien-
te acolhedor são os ingredientes 
especiais que têm levado ao su-
cesso. 

Os proprietários (sócios-ge-
rentes) Miguel Santos e Tiago 
Cardoso, de Rio Maior, agrade-
cem a confiança dos clientes e 
querem inovar e aperfeiçoar com 
o intuito de criar a melhor expe-
riência. 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS os responsáveis 
fizeram um balanço “muito posi-
tivo” do primeiro ano, revelando 
que “a forma como os caldenses 
nos receberam foi algo que nos 
sensibilizou bastante”. 

“Esta casa é única pelas suas 
caraterísticas, que cruzam com 
a própria história da cidade e fi-
cámos impressionados porque 
superou as expetativas e a forma 
como fomos recebidos nas Cal-
das da Rainha deixa-nos agrada-
dos”, sublinhou Miguel Santos. 

No entanto, revelaram que “o 
“início de um negócio é sempre 
difícil, nomeadamente na restau-
ração e era preciso interligar a 
equipa para chegar a um serviço 
com a qualidade que pretende-
mos”. 

Segundo os empresários, 
“este primeiro ano foi também 
uma aprendizagem no aperfeiço-
amento do trabalho e da técnica 
e ainda naquilo que achamos 
que podemos melhorar”. 

“Devido à procura estamos 
com condições para marcar o 
primeiro ano com algumas novi-
dades”, salientou Miguel Santos. 

A primeira proposta é alar-
gar o horário da cozinha até às 
23h00. “Houve inúmeros pedidos 
para que fechássemos mais tar-
de, porque o conceito da casa 
também o pede. Com alguma di-
ficuldade a nível de recursos hu-
manos conseguimos prolongar 
o horário da cozinha para mais 
uma hora, o que faz a diferença, 
nomeadamente no verão, onde 
as pessoas querem ficar mais 
tempo na praia ou lancham mais 
tarde”, revelou.   

Uma outra aposta foi no refor-
ço de funcionários, com o objeti-
vo de que o serviço seja um pou-
co mais rápido, nomeadamente 
aos almoços, onde os clientes 
têm menos tempo devido ao tra-
balho. “É uma exigência grande 
para a casa, mas queremos me-
lhorar a rapidez do serviço man-
tendo a qualidade”, referiram os 
empresários. 

Marisco fresco 
todos os dias 

A grande novidade é a coloca-
ção de seis mini aquários de ma-
risco vivo. “Na entrada do restau-
rante está a ser implementada 
uma estrutura para a colocação 
de aquários para lagostas, amêi-
joas, berbigão, ostras, lingueirão, 
entre outros bivalves vivos, com 
o intuito de adicionar mais uma 
oferta com sabor e frescura”, 
contaram. “O cliente poder esco-
lher visualmente o que pretende 
consumir marca a diferença”, 
acrescentaram. 

Miguel Santos adiantou que 
muitas pessoas desconhecem, 
mas o Real Balcão 5 não fecha à 
tarde. “O espaço trabalha desde 
a hora do almoço até o jantar sem 
interrupção, portanto, os clientes 
podem vir petiscar ou saborear o 
marisco fresco, como a ameijoa 
à bulhão pato”.  

O restaurante tem cerca de 55 
lugares sentados (incluindo os 
lugares ao balcão) e tem recebi-
do muitos turistas e estrangeiros 
residentes em Portugal.  

“Através das caraterísticas do 
espaço, onde mantivemos o es-
pólio de uma casa centenária de 
ferragens, acabámos por captar 
muitos visitantes”, sublinhou Mi-
guel Santos.   

Segundo Tiago Cardoso, um 
dos pratos mais pedidos é o fi-
lete de peixe galo com açorda. 
Destaque ainda para o bife ao 
balcão, petiscos, arroz de maris-
co e muitas novidades, acompa-
nhadas de uma cerveja, um bom 
vinho ou um cocktail.

Os proprietários do Real Bal-
cão 5 continuam a achar que a 
cidade tem um “mercado com 
potencial para mais restauran-
tes de qualidade”. “Aquilo que 
desejamos é que haja mais in-
vestidores nesta área a investir 
nas Caldas da Rainha para que 
atraiam mais dinâmica e pesso-
as à cidade”. 

“Queremos ser uma alterna-
tiva gastronómica atrativa para 
todos e pretendemos revitalizar 
a zona envolvente, crescer e ino-

Balcão 5 celebra 1º aniversário com novidades
Um ano depois de abrir portas nas Caldas da Rai-
nha, o Real Balcão 5, que deu vida à antiga loja 
de ferragens Thomaz dos Santos, conquistou a 
clientela e celebra o aniversário com novidades. 
Horário da cozinha até às 23h00, serviço com 
mais rapidez e aquários com marisco ao vivo são 
algumas das propostas. 

Marlene Sousa

var”, afirmaram os empresários.  
“Depois de termos sido tão 

bem recebidos queremos conti-
nuar a criar dinâmica de qualida-
de na cidade e estamos disponí-
veis para abraçar novos projetos 
nas Caldas”, admitiram.    

Os empreendedores têm 27 
anos e são sócios há oito anos, 
responsáveis também pelo res-
taurante Real Casa do Petis-
co, em Óbidos. Têm ainda a 
empresa mãe, sediada em Rio 
Maior, onde desenvolvem e fa-
zem a distribuição de produtos 
alimentares, nomeadamente de 
pastelaria. “É muito gratificante 
caminhar lado a lado e a ami-
zade e a união que temos faz a 
diferença e, claro, o “know-how” 
que adquirimos não só na escola 
de hotelaria, mas nos estágios e 
da experiência que partilhámos”, 
indicaram.

Aquários com marisco vivo são uma das novidades 
(foto Bernardo Carvalho) 

Situado no Largo dos Heróis de Naulila, 5, comemorou 1º aniversário (foto Bernardo Carvalho) 

A equipa do Real Balcão 5 quer proporcionar uma boa experiência aos clientes 
(foto Bernardo Carvalho) 
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“Um pequeno passo para o 
homem, um grande passo para 
a humanidade”, palavras míticas 
naquilo que é a nossa história en-
quanto civilização, e que também 
foram proferidas por um equipa-
mento da Electrovoice, marca 
com 97 anos de existência que 
no dia 30 de abril esteve a de-
monstrar aos seu equipamentos 
na Lavareda Music Shop, nas 
Caldas da Rainha.

Foi colocado à disposição do 
público que passasse pela Rua 
do Montepio Rainha D. Leonor e 
que visitasse a loja, numa inicia-
tiva que integra uma digressão 
que a marca está a realizar pelos 
seus parceiros e contou com a 
presença de Francisco Cabrita, 
representante da Electrovoice.

Esta parceria com a loja dura 

há 4 anos e permite à loja ter for-
mação nos equipamentos para 
de melhor forma poder servir 
os seus clientes e garantir uma 
compra mais informada e acer-
tada nos diversos equipamentos 
disponíveis em loja, que, confor-
me o proprietário de loja, João 
Lavareda, indicou ao JORNAL 
DAS CALDAS, “disponibiliza em 
stock toda a gama de entrada e 
mais económica, funcionando a 
gama profissional por encomen-
da”.

Segundo o proprietário, esta 
marca tem vindo a ter uma boa 
aceitação no mercado da região 
e como o próprio indica “como é 
uma marca que satisfaz qualquer 
tipo de cliente, desde o músico 
amador até ao profissional, e 
mesmo empresas de som e gra-

vação, sem gerar avarias e re-
clamações, é uma solução muito 
atrativa para quem procura um 
bom equipamento”.

A Lavareda Music Shop deixa 
também a indicação de que este 
material permanece em loja para 
que qualquer cliente possa ex-
perimentar por si mesmo e fazer 
a compra mais informada possí-
vel.

1. João Lavareda, proprietário 
da Lavareda Music Shop, e 
Francisco Cabrita, 
representante da Electrovoice

2. A Lavareda Music Shop tem 
uma diversidade de 
equipamentos para músicos 
amadores e profissionais

Electrovoice deu música nas Caldas

Este ano letivo, a etapa regio-
nal contou com a participação 
de seis escolas da região Oeste, 
sendo que as diferentes etapas 
regionais reuniram 40 escolas a 
nível nacional. 

O projeto selecionado para 
a final nacional do GERAt foi a 
proposta da turma 9ºC da Es-
cola Básica 2° e 3° Ciclos Frei 
Estêvão Martins de Alcobaça, 
intitulada “Alcobaça, um destino 
lendário”.

Tem como objetivo transformar 
Alcobaça num destino lendário. 
“Histórias e lendas sobre Alco-
baça são diversas, desde a len-
da da escolha da localização do 
Mosteiro de Alcobaça, à história 
dos túmulos onde repousam os 
personagens do maior romance 
contado na história de Portugal, 
o amor de D. Pedro e D. Inês de 
Castro”, referem os estudantes, 
que sublinham que “existe tam-
bém a mítica lenda do fantasma 
que permanece nas ruínas do 
castelo, enfeitiçando as donzelas 
que por lá passam ou as fontes, 
umas com mistérios ancestrais, 
outras com águas milagrosas”.

Assim, para que Alcobaça 
também possa ser vista como 
um destino lendário, os autores 
do projeto procederam ao levan-
tamento das lendas, contos e 
mitos sobre todos os locais que 
envolvessem o concelho.

Foi escrito um livro, “Lendas 
por trás de Alcobaça”, com a 
compilação de todas as lendas 
encontradas.

Depois elaboraram um mapa 

digital de lendas do concelho, 
onde é possível localizar a fre-
guesia que se pretende e clicar 
sobre um botão virtual para ter 
acesso a uma lenda existente 
nesse local.

Foi feita uma exposição virtual 
de lendas. Com esta exposição, 
pode-se ter acesso a todas as 
lendas expostas de uma forma 
mais interativa.

Foi igualmente estabelecida 
uma parceria com o Município de 
Alcobaça. Desta, resultou a pos-
sibilidade de os turistas terem 
acesso a um QR Code com a ex-
posição virtual, o mapa digital de 
lendas e o livro “Lendas por trás 
de Alcobaça”, em formato digital.

O projeto “vai à final nacional 
que irá decorrer no dia 28 de 
maio na Escola de Hotelaria e 
Turismo do Estoril. 

A escola selecionada vai ga-
nhar um prémio monetário de 
10.000 euros, atribuído pelo Tu-
rismo de Portugal, para a imple-
mentação do projeto vencedor.

O Projeto GERAt decorre de 
uma parceria entre o Turismo de 
Portugal e a Direção-Geral da 
Educação e tem como objetivo 
sensibilizar as gerações mais jo-
vens para o potencial do turismo 
sustentável a nível local, nacio-
nal e internacional.

Escolas de Caldas e 
Óbidos participaram

Na Etapa de Progressão Re-
gional apresentaram ainda proje-

Estudantes apresentaram projetos 
para potenciar turismo
A apresentação dos Projetos GERAt - Etapa de 
Progressão Regional 2024 decorreu no dia 7 de 
maio no pequeno auditório do CCC – Centro Cul-
tural e de Congressos de Caldas da Rainha.

Marlene Sousa

tos a turma 9º D do Agrupamento 
de Escolas D. João II, com “Aro-
mas e Infusões do Rei (D. João 
II)”. 

“ExploraRio” foi o nome da 
proposta do Agrupamento de Es-
colas Fernando Casimiro Pereira 
da Silva (turmas 7ºA e 7ºB). 

“Escape Game Educativo – A 
herança de Josefa” foi o projeto 
apresentado pelo Agrupamen-
to de Escolas Josefa de Óbidos 
(turma 8ºD). 

O Agrupamento de Escolas 

Rafael Bordalo Pinheiro da tur-
ma 8ºA e 8ªB levou ao concurso 
o projeto “Cardume no Ar”.

“Tecer abril - à descoberta do 
16 de março de 1974” foi a pro-
posta do Agrupamento de Esco-
las Raul Proença – 8ºC.

A sessão contou com um mo-
mento musical de piano elétrico 
do Conservatório de Música, 
com Carolina Caetano.

A receção das escolas foi feita 
pelos alunos do Curso “Gestão 
de Turismo da EHTO - Escola 

de Hotelaria e Turismo do Oeste, 
com a professora Susana Este-
ves.

A sessão de abertura da ceri-
mónia contou com Célia Antunes, 
da EHTO, que apresentou a ini-
ciativa e o presidente da Câmara 
das Caldas, Vítor Marques. 

O júri foi composto por Viria-
to Dias, apoio ao Investimento 
Turístico do Turismo do Centro 
de Portugal, Mário Branquinho, 
diretor do CCC, e Daniel Pinto, 
diretor da EHTO.

Alunos da Escola Básica 2° e 3° Ciclos Frei Estêvão Martins que vão à final

Fotografia de grupo no pequeno auditório do CCC

1

2



JORNAL DAS CALDAS     15 DE MAIO DE 2024 19OPINIÃO
Pu

b.

Estamos em 2024 e temos um 
novo governo. Um novo partido 
guia as opções futuras do país. 
Naturalmente, serão de esperar 
mudanças em várias áreas sen-
síveis, nomeadamente na saú-
de. Neste contexto cremos que 
uma decisão deve ser revista por 
quem agora dirige, no que à saú-
de do Oeste diz respeito. 

O novo governo tem a oportu-
nidade de fazer justiça e reapre-
ciar todo o processo de decisão 
do novo hospital do Oeste, afas-
tando-se dos interesses que le-
varam o anterior governo a tomar 
decisões erradas, e que muito 
nos custam devido à proximida-
de política que a esse governo 
anterior temos.

Os partidos políticos têm de 
saber ler os resultados das suas 
ações. Portugal, neste momento, 
vive um momento de incerteza 
sobre o presente e, naturalmen-
te, sobre o futuro. Não existem 
certezas políticas sobre o que 
pode acontecer nos próximos 
meses, mas há, de facto, algo 
certo de que sabemos, há que 
corrigir decisões erradas, impo-
pulares e que não respondem às 
necessidades das populações.

A escolha do Casal do Urmal 
para o novo hospital foi uma ban-
deira do governo do Partido So-
cialista. Defendida por diversos 
autarcas socialistas da região, 

para os quais uma localização 
mais próxima de si seria interes-
sante. Por outro lado, as cidades 
mais prejudicadas com a nova 
localização, Caldas da Rainha e 
Torres Vedras, apresentam pos-
turas distintas sobre esta nova 
infraestrutura.

Para a Câmara de Torres 
Vedras, aparentemente, será 
conveniente ter um hospital pú-
blico fora de Torres Vedras, já 
que conta com várias unidades 
hospitalares privadas. Por outro 
lado, também já anunciou a cons-
trução de uma extensão da Fa-
culdade de Medicina da Univer-
sidade de Lisboa, que inclui um 
pequeno hospital público, com 
as valências de centro de saúde, 
para cerca de 20.000 utentes no 
mínimo (utentes hoje sem médi-
co de família), juntando ainda um 
centro de investigação.

Na Câmara das Caldas da 
Rainha, que se vê privada de um 
hospital público, sem qualquer 
alternativa minimamente à altu-
ra, e nas Câmaras de Rio Maior 
e de Óbidos, sente-se a revolta e 
o inconformismo com a decisão 
de afastar a saúde das popula-
ções.

Por outro lado, pode ocorrer 
um atentado à história e à tradi-
ção, retirando de Caldas da Rai-
nha a sua história e a sua nature-
za, enquanto cidade, deixando-a 

ser ultrapassada por interesses 
particulares que beneficiarão da 
despesa de centenas de milhões 
de euros públicos num local dis-
tante dos centros urbanos. Con-
vém não esquecer que a cons-
trução de um hospital com mais 
de 400 camas custa algumas 
centenas de milhões de euros 
mas, também, implica um con-
junto de investimentos associa-
dos avultados

como sejam estruturas elé-
tricas, estradas, tratamentos de 
águas e esgotos, investimentos 
públicos como infantários, esco-
las, alojamento para funcionários 
deslocados, etc., etc., etc., prin-
cipalmente se construído num 
local que ainda não tem essas 
infraestruturas como no Urmal.

Considerando os vários pos-
síveis e razoáveis critérios para 
a escolha de um local (locali-
zação e tempo de deslocação, 
estruturas de apoio em saúde, 
caraterísticas do terreno, vias de 
transporte, dimensão da locali-
dade e estruturas de acolhimen-
to dos funcionários, entre outros) 
apenas um justifica esta escolha: 
localização e tempo de desloca-
ção. 

Este é a única justificação 
para a criticável escolha, defen-
dida com unhas e dentes por 
vários correligionários dos au-
tarcas que decidiram os critérios 

do estudo inicial. Esta opção foi 
ainda defendida por um grupo 
escolhido pelo Ministério da Saú-
de à altura, e liderado pela Dr.ª 
Ana Jorge, que não só não res-
pondeu cabalmente ao que lhe 
foi pedido mas, pior, apresentou 
ainda vários possíveis conflitos 
de interesse.

Convém não esquecer que 
Lisboa tem em construção, ou 
próximos de iniciar a sua cons-
trução, os hospitais de Lisboa 
Oriental, Seixal e Sintra, ficando 
desta forma muito servido em 
termos de meios hospitalares. 
Reforçamos, que a construção 
de um hospital mais a sul de Lei-
ria, em Caldas da Rainha, bene-
ficiará a coesão territorial de todo 
o Oeste.

Está na altura dos novos deci-
sores na área da saúde estuda-
rem, verdadeiramente, qual será 
a melhor solução para as gentes 
desta região, não estando pre-
sos aos interesses de políticos 
menores, nem de alguns even-
tuais interesses com influência 
política. A saúde deve ser um 
serviço próximo das pessoas e 
de acesso rápido.

Todos temos de pugnar por 
dar a esta região a melhor so-
lução nos cuidados de saúde. 
Assim solicitamos a este novo 
governo a criação de uma nova 
comissão/grupo de trabalho, sob 

a égide do atual Ministério da 
Saúde para determinar critérios 
adequados para o estudo da lo-
calização das novas unidades de 
saúde do Oeste. 

Esta comissão deve ainda 
ter em consideração os seguin-
tes pressupostos base: Torres 
Vedras tem duas unidades de 
saúde privadas; Torres Vedras 
já tem garantida a construção 
duma unidade de saúde associa-
da à Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa; Lisboa 
e Oeste Sul estarão extrema-
mente bem servidos de unidades 
de saúde pública; Não esquecer 
que o Oeste norte é a população 
comprovadamente mais desfa-
vorecida em cuidados de saúde.

Não queremos tratamento de 
favor, apenas desejamos que 
esta população seja tratada com 
respeito, que quem nos governa 
terá de livremente e sem pres-
sões, dar uma melhor utilização 
aos impostos dos portugueses.

Por um país melhor e uma 
região do Oeste sem esquemas 
nem jogos de pessoas menores.

Delfim Azevedo, 
Luís Filipe, 

Nuno Anjos 
e José Ribeiro 

Oeste e agora?
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Terminou na passada sexta-
feira a Exposição “Da Terra”, 
levada a cabo pela Junta de 
Freguesia de Santa Maria, São 
Pedro e Sobral da Lagoa, no 
concelho de Óbidos, em parce-
ria com o Jardim de Infância do 
Arelho.

A iniciativa reuniu arte cria-
da pelas crianças do Jardim 
de Infância do Arelho e esteve 

patente desde 3 de maio. No 
último dia foi recebida a visita 
das crianças do Jardim de In-
fância de Óbidos, que puderam 
apreciar os trabalhos dos seus 
colegas. 

Com o acompanhamento 
da atelierista Sílvia Santos, as 
crianças experimentaram as 
pinturas com pigmentos natu-
rais recolhidos no Arelho.

Exposição “Da Terra” 

No último dia foram experimentadas pinturas 
com pigmentos naturais recolhidos no Arelho

A Conferência Saúde Digi-
tal & Atividade Física vai ser 
organizada em parceria com 
o Município de Óbidos, no dia 
22 de maio, visando explorar 
os desafios digitais na saúde, 
muito em especial na gestão 
integrada de cuidados, e as 
interseções entre tecnologia, 
saúde e desporto.

O evento irá decorrer no 
Parque Tecnológico de Óbidos, 
no âmbito do Festival Óbidos + 
Ativo.

O programa é transversal a 
todas as faixas etárias e passa 
por ações desportivas, ligadas 
à saúde e nutrição, assim como 
muita animação e informação.

Conferência Saúde 
Digital & Atividade 
Física

Os utentes que frequentam a 
Oficina de Música da Sala Incluir 
Pela Arte, do Espaço F (Com-
plexo Desportivo Municipal de 
Óbidos), participaram no dia 2 
de maio num momento de con-
vívio com os utentes do Centro 
Social e Paroquial de Caldas da 
Rainha.

Inspirado nos 50 anos da Li-
berdade, a temática deu mote a 
uma manhã repleta de música, 
alegria e boa disposição, onde 
estiveram presentes 33 utentes 
do projeto “Melhor Idade”, com 

o apoio das animadoras de cada 
Centro de Convívio e sob a orien-
tação dos professores Sylivie Si-
mão e Fernando Lino.

Para além de músicas como 
“Somos Livres”, a atuação tam-
bém contou com cantos mais 
populares como o “Malmequer 
Mentiroso”, que a plateia acom-
panhou com palmas.

O “Convívio da Liberdade” 
contou com dois momentos mu-
sicais protagonizados por cada 
um dos grupos. “Estas atuações 
foram, mais uma vez, prova de 

que a música é uma ferramenta 
terapêutica valiosa, que contribui 
para o bem-estar físico, social e 
emocional de todas as pessoas, 
especialmente a população mais 
vulnerável”, referiu a Câmara de 
Óbidos.

A Oficina de Música, que en-
trou em funcionamento em ou-
tubro de 2023, conta já com a 
participação assídua de cerca de 
40 utentes e acontece todas as 
quintas e sextas-feiras, entre as 
11h00 e as 12h00, na Sala Incluir 
Pela Arte.

Idosos em convívio através da música

O Município de Óbidos esteve 
na Feira do Livro de Buenos Ai-
res, a promover o FOLIO - Fes-
tival Literário Internacional de 
Óbidos, evento que, este ano, 
regressa em outubro sob o tema 
“Inquietação”.

A participação do município 
neste certame, considerado um 
dos eventos culturais mais im-
portantes do mundo, surgiu pela 
mão da Câmara Municipal de Lis-
boa, a convidada de honra desta 
edição da feira, que decorreu até 
13 de maio.

Na ocasião, Margarida Reis, 
vereadora da Cultura na autar-
quia obidense, partilhou com o 
presidente da autarquia de Bra-
ga, Ricardo Rio, e com o seu ho-
mólogo na autarquia de Lisboa, 
Diogo Moura, um dos painéis de 
debate constantes na programa-
ção, e que discutiu a importância 
dos festivais literários no desen-
volvimento das estratégias cultu-
rais e económicas das cidades.

Na sua intervenção, Margari-
da Reis referiu ainda que o FO-
LIO “tem sido um evento que tem 

vindo a revelar evidências claras 
na sua capacidade de dinamizar 
o tecido económico-social, com 
produções diversificadas que 
envolvem a comunidade, e que 
a estratégia adotada reflete uma 
estrutura sólida, com condições 
que afirmam cada vez mais Óbi-
dos como um destino turístico li-
terário de âmbito internacional”.

No contexto desta viagem, o 
município de Óbidos teve a opor-
tunidade de visitar a Casa de 
Portugal.

Município promove 
festival literário 
em Buenos Aires

Paulo Ferreira, diretor-geral da The Book Company, Diogo Moura, vereador da Cultura 
na autarquia de Lisboa, Margarida Reis, vereadora da Cultura na autarquia de Óbidos, e Ricardo 
Rio, presidente da autarquia de Braga

“Convívio da Liberdade” 
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A Associação Portuguesa de 
Observação do Gaming e dos 
eSports foi apresentada durante 
a segunda edição do Óbidos Vila 
Gaming, que decorreu de 4 a 12 
de maio na vila medieval.

O observatório nasceu da 
necessidade sentida por alguns 
profissionais de terem acesso a 
informação sobre esta indústria 
em Portugal, referiu, na sessão 
de lançamento, Fátima Marques, 
consultora e investigadora.

“Daqui surge a necessidade 
de criarmos algo que venha a 
sistematizar a informação e o 
conhecimento” sobre estes seto-
res, envolvendo as empresas, a 
comunidade e a academia.

A associação engloba o muni-
cípio de Óbidos, investigadores, 
profissionais da área, o Instituto 
Politécnico de Leiria, Agrupa-
mento de Escolas de Óbidos e a 
Óbidos Parque.

Da sua missão fará parte 
também a realização de ações 
de promoção, cooperação e di-
vulgação, a nível nacional e in-
ternacional, e de várias outras 
iniciativas profissionais visando 
a partilha de informação e de 
conhecimento sobre o setor, em 
Portugal e no mundo.

A missão do observatório 
passa por produzir e disseminar 
informação, mas também "fazer 
uma certa agregação do conheci-
mento que é produzido" - nome-
adamente ao nível da academia 
e da indústria - tornando-o aces-
sível às diferentes entidades que 
se interessam, que trabalhem ou 
que queiram trabalhar na área do 
gaming e dos eSports.

"Ligar a academia a estes se-
tores, não só no que respeita ao 
desenvolvimento dos videojogos, 
mas à sua utilização, estabele-
cendo uma conexão com a rele-
vância educacional dos mesmos, 
é essencial para a região e para 
o país”, acrescentou Rui Jesus, 
presidente da assembleia geral 
desta associação.

O professor e jurista na área 
dos eSports explicou ao JORNAL 
DAS CALDAS que há alguns 
anos a União Europeia apresen-
tou o relatório final do projeto So-
ciedade Europeia dos Jogos de 
Vídeo.

Esta foi a primeira panorâmica 
geral do setor europeu dos jogos 
de vídeo, analisando as dimen-
sões económica, laboral, regu-
lamentar, cultural e social dos 
jogos de vídeo.

A partir deste documento, os 
investigadores nesta área en-
tenderam que existia a neces-
sidade de criar um observatório 
que analisasse tudo o que está 
relacionado com este setor em 
Portugal.

“Este é um setor que não está 
regulado e funciona sem regras, 
embora grande parte dos jogado-
res sejam menores”, salientou.

Segundo Miguel Silvestre, 
diretor executivo do Óbidos Par-
que, “numa primeira fase, a ideia 
é pegar num pequeno território, 
como Óbidos e Caldas da Rai-
nha, e tentar perceber qual é a 
realidade dos eSports”. 

O responsável adiantou que 
“há muito trabalho a fazer, no 
país, em relação a estas áreas, 
e o objetivo deste observatório 
vai ser conhecer a realidade no 
terreno, produzir documentos, 
relatórios, informação que possa 
ser trabalhada pela empresas, 
câmaras municipais e entidades 
do governo".

Óbidos Vila Gaming
Durante uma semana, Óbi-

dos transformou-se numa arena 
de jogos gigante, recebendo mi-
lhares de visitantes de todas as 
idades.

Um evento diferente para as 
famílias, com os pais a acompa-
nharem os filhos para poderem 
acompanhar todas as experiên-
cias interativas disponíveis.

Segundo Ricardo Duque, 
administrador da empresa mu-
nicipal Óbidos Criativa, este é o 
evento com maior taxa de reten-
ção de público visitante (cerca de 
oito horas).

É também o segundo evento 
mais participado pelos obiden-
ses (sendo o primeiro o Merca-
do Medieval). Os residentes no 
concelho podem entrar gratui-
tamente em todos os eventos 
dinamizados pela autarquia e 
neste caso os jovens obidenses 
quiseram aproveitar bem a oferta 
disponível.

O evento pretende também 
“desmistificar a ideia de que os 
videojogos são algo mau”, referiu 
Ricardo Duque.

Esta é uma indústria que mo-
vimenta cerca de “4 mil milhões 
de utilizadores em todo o mun-
do”, salientou, na inauguração, o 
presidente da Câmara.

"Temos de acompanhar aqui-
lo que é a mudança dos tempos 

O Parque Tecnológico de Óbidos (PTO) vai alber-
gar a sede do Observatório Nacional de Gaming 
e de eSports, uma entidade criada recentemen-
te que tem como principais objetivos produzir 
informação sobre a indústria dos videojogos e 
realizar estudos de investigação que contribuam 
para um melhor conhecimento do setor.

Pedro Antunes

e nada mais atual do que olhar-
mos para uma vila que tem um 
passado extraordinário, uma vila 
medieval, e conseguirmos co-
locar aqui contemporaneidade 
naquilo que é o nosso desígnio 
para o futuro”, adiantou ainda Fi-
lipe Daniel.

Game Dev Sessions

Paralelamente ao evento, de-
correram de 6 a 10 de maio, no 
PTO, as Game Dev Sessions, 
onde se debateu a indústria dos 
videojogos, com talks, workshops, 
showcases e networking.

“O evento deste ano marca 
a afirmação do Parque Tecno-
lógico de Óbidos como uma co-
munidade de inovação que quer 
potenciar o setor dos videojogos 
na sua dimensão económica e 
educativa”, considerou Miguel 
Silvestre, diretor executivo do 
PTO.

Tiago Colaço, curador das 
Game Dev Sessions, assegura 
que “Óbidos está no mapa, está 
viva e está a apostar no setor 
certo”.

Para o responsável, as Game 
Dev Sessions “foram a cimenta-
ção daquilo que lançámos o ano 

Observatório Nacional de Gaming e de 
eSports vai ter sede no Parque Tecnológico

passado, para não ser apenas 
um evento lúdico, em Óbidos, 

mas ter conteúdo sobre a indús-
tria dos videojogos”. 

As crianças e jovens tinham muitos locais para jogar

Óbidos, para além de vila medieval, passou a vila de videojogos

Óbidos, para além de vila medieval, passou a vila de videojogos

Apresentação do Observatório Nacional de Gaming e de eSports
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A pesca da sardinha reabriu 
no passado dia 2, com alguns li-
mites diários, sendo que o valor 
máximo de descargas com arte 
do cerco pela frota portuguesa, 
para este ano, está fixado em 
29.560 toneladas.

Para embarcações com com-
primento inferior ou igual a nove 
metros, o limite é de 2.700 kg ou 
120 cabazes. As embarcações 

com comprimento superior a 
nove metros e inferior a 16 me-
tros têmum limite de 6.750 kg ou 
300 cabazes.

Nos feriados nacionais é proi-
bida a captura, manutenção a 
bordo, descarga ou venda de 
sardinha.

A transferência de uma lota 
diferente da correspondente ao 
porto de descarga é também 

proibida, à semelhança do que 
acontece com a possibilidade de 
uma embarcação descarregar 
em mais de um porto durante 
cada dia.

No porto de Peniche, doze 
embarcações foram para o mar 
na passada quinta-feira às duas 
da tarde, hora a partir da qual 
costumam ir para a faina.

Pesca da sardinha reabriu

Partida para a faina em Peniche

A VII edição do ‘Festival de 
Sopas e Não Só’ vai decorrer 
nos dias 11 e 12 de maio, nas 
antigas instalações do Lar de 
Santa Maria, em Peniche, com 
entrada livre.

Da sopa de peixe à canja de 
galinha, da sopa da pedra ao 
caldo verde, da sopa de legu-
mes à sopa saloia, são muitas 
as sopas a apreciar.

Será também possível apre-
ciar outros sabores locais como 
os mexilhões de escabeche, a 

salada de polvo, as petingas 
fritas e as moelas guisadas.

Organizado pela Paróquia 
de Peniche, o evento pretende 
envolver a comunidade local 
num evento solidário, que tem 
como objetivo angariar fundos 
para o Agrupamento de Escu-
teiros 512 – Paróquia de Peni-
che.

No dia 11 estará a funcionar 
a partir das 19h00 e no dia 12 a 
partir das 12h30.

Festival 
de “Sopas e não Só”

A Escola Superior de Tu-
rismo e Tecnologia do Mar 
(ESTM), em Peniche, vai aco-
lher o XXV Seminário de Aqua-
cultura, no dia 10 de maio, a 
partir das 10h45, promovido 
pela Associação Portuguesa de 
Aquacultores, com o objetivo 
de debater as recentes tendên-
cias do setor, partilhar conheci-
mento e estabelecer redes de 
contactos e parcerias para o 

desenvolvimento da atividade 
de Aquacultura em Portugal.

No evento serão abordados 
temas relacionados com inova-
ções tecnológicas no setor, a 
sustentabilidade e conservação 
dos recursos marinhos, pers-
petivas de mercado e oportu-
nidades comerciais, boas práti-
cas e desafios associativos na 
aquacultura, entre outros.

Debate 
sobre aquacultura
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Teve início no dia 1 de maio 
o período de apresentação 
de propostas à 4.ª edição do 
Orçamento Participativo do 
Bombarral (OPB). Trata-se 
de uma iniciativa dinamizada 
pelo Município com o objetivo 
de fomentar a participação e 
o envolvimento cívico dos ci-
dadãos, aproximando-os dos 
órgãos de decisão. 

O projeto possibilita que os 
cidadãos com idade igual ou 
superior a 18 anos apresentem 
os seus contributos para a mel-
horia do concelho. À semel-
hança das edições anteriores, 
a autarquia irá atribuir um valor 
máximo de 50 mil euros para 
financiar os projetos vence-
dores. 

A apresentação de propos-
tas pode ser efetuada a nível 
individual, tendo esta tipolo-
gia o financiamento de 40 mil 
euros, ou por representantes 
de associações locais, sendo, 
neste caso, investido um valor 
até 10 mil euros. 

O período de acolhimento 
de propostas estende-se até 30 
de junho, devendo as mesmas 
ser apresentadas através do 
preenchimento de um formu-
lário próprio, disponível no site 

do OPB (www.opb.cm-bombar-
ral.pt). Para isso, os proponen-
tes devem fazer o seu registo 
na plataforma. Podem, tam-
bém, submeter as propostas 
no serviço de atendimento ao 
público da Câmara Municipal, 
no horário de expediente, das 
9h00 às 16h00. 

Findo o prazo para a apre-
sentação das propostas, seg-
ue-se a apreciação e validação 
técnica e a publicação da lista-
gem das propostas admitidas/
excluídas, fase que acontecerá 
entre os dias 1 de julho e 16 de 
agosto.  

Seguir-se-á a fase de 
audiência prévia dos interessa-
dos, conversão das propostas 
admitidas em projetos e respe-
tiva publicitação, a 19 de agos-
to e 30 de setembro. A votação 
dos projetos acontecerá entre 
1 de outubro e 30 de novem-
bro, seguindo-se o apuramento 
e publicitação de resultados 
(de 2 a 27 de dezembro).

A votação nos projetos 
poderá ser efetuada on-line, 
no site do OPB, ou em boletim 
de voto disponível para o efeito 
nos serviços municipais e nas 
Juntas de Freguesia do con-
celho.  

Quarta edição 
do Orçamento 
Participativo

Mais de meia centena de pes-
soas assistiu à apresentação 
dos livros “Almeida, o Espião de 
Abril”, de Vítor Cunha Morais, e 
“Raízes de uma identidade”, de 
Nuno Taborda Ferreira. As obras 
foram apresentadas no passado 
sábado, no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho do Bombarral.

Na sessão, o edil bombarra-
lense, Ricardo Fernandes, agra-
deceu o trabalho dos dois auto-
res, enaltecendo a importância 
de reconhecer a história e a iden-
tidade do concelho, como forma 
de preservar as suas memórias 
e mostrar aos mais jovens aquilo 
que o Bombarral foi e é nos dias 

de hoje.
“Almeida, o Espião de Abril” 

é o terceiro livro de Vítor Cunha 
Morais. Uma obra que coloca o 
leitor no Portugal do período do 
Estado Novo. Ao longo do livro, 
pode-se acompanhar a história 
de Almeida, um jovem que tem o 
sonho de ser espião.

Um livro, segundo Vítor Cunha 
Morais, que tem diferenças da-
quilo que retrata no texto literário 
e do que viveu no Bombarral du-
rante a adolescência.

Já na obra “Raízes de uma 
identidade”, Nuno Taborda Fer-
reira pretende recordar figuras 
e factos históricos do concelho, 

apresentando personagens que 
foram essenciais para a constru-
ção da identidade local. Para o 
autor, “uma comunidade que não 
conhece a sua identidade, é uma 
comunidade sem futuro”.

A obra faz parte de uma co-
leção que o Município pretende 
lançar, com o intuito de divulgar a 
história e cultura local. “Olhares” 
é o título da próxima obra que 
congrega 14 textos, de vários 
autores, e que será apresentada 
ao público a 17 de agosto.

A apresentação das obras 
contou, ainda, com um momento 
musical, protagonizado pela obo-
ísta Beatriz Tomás. 

Os dois livros apresentados

Duas novas obras 
literárias apresentadas 
no Bombarral

Estão encontrados os três 
projetos vencedores da pri-
meira edição do Concurso de 
Ideias de Negócio – “Bombar-
ral – O Coração do Oeste”. O 
1º lugar foi atribuído ao projeto 
“Challet Hotel & Events”, o 2º 
ao projeto “Sorvette de Pera 
Rocha” e o 3º ao projeto “Espa-
ço de Eventos e Casamentos”. 

Os prémios são o acesso 
a um programa de aceleração 
para apoio no desenvolvimen-

to do plano de negócio, per-
manência gratuita no Cowork 
durante um período e apoio no 
desenvolvimento de uma can-
didatura a fundos.

A 1ª edição do Concurso de 
Ideias de Negócio pretendeu 
captar ideias de negócio, co-
municar o Bombarral enquanto 
região que promove o empre-
endedorismo e valoriza o espí-
rito empresarial e promover um 
ecossistema empreendedor.

Concurso de Ideias 
de Negócio 
com vencedores

O Bloco de Esquerda (BE) 
apresentou na Assembleia da 
República um Projeto de Reso-
lução “para que se concretize, 
o mais rapidamente possível”, o 
novo Hospital do Oeste no Bom-
barral.

Este documento propõe ainda 
um sistema de transportes efi-
caz, que salvaguarde as popula-
ções, bem como a manutenção 
das atuais Unidades como ser-

viços de proximidade em Torres 
Vedras, Caldas da Rainha e Pe-
niche.

Esta proposta, que deu en-
trada a 10 de maio, pretende re-
comendar ao Governo o avanço 
rápido deste processo e a defini-
ção de uma posição perante os 
oestinos.

“São conhecidas as divergên-
cias da autarquia das Caldas em 
relação à localização decidida, 

que insiste a construção nesse 
concelho, criando desunião e 
entraves ao processo”, refere o 
BE, para quem “não seria acei-
tável mais um adiamento”, pelo 
que “a discussão em plenário do 
Projeto irá clarificar as intenções 
do atual Governo e desbloque-
ar qualquer impasse que possa 
existir, tornando claro se há ou 
não vontade política de levar a 
cabo o investimento”.

BE defende Hospital no Bombarral 
na Assembleia da República
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Um grupo de amigos de 
Hugo Silva uniu-se e organizou 
uma noite de fados solidária 
para o ajudar a juntar algum 
dinheiro para os seus trata-
mentos após um acidente que 
sofreu há alguns meses.

O evento teve lugar no pas-
sado sábado na associação 
das Barreiras, no Cadaval, 

onde estiveram Valentim Ma-
tias, Vítor Marceneiro, João 
Plácido, Manuel Neves, Natá-
lia Neves, José Neves e Carla, 
acompanhados à guitarra por 
Fernando Silva e à viola por 
Gilberto Silva.

Com apresentação de Rui 
Vieira, a iniciativa teve o apoio 
do Jornal das Caldas. 

Noite de fados 
solidária

Participantes na iniciativa (foto Rui Vieira)

O 4.º PLFB teve como vence-
dor (por unanimidade) o conto “A 
Obra-tia: a estética da ética”, da 
autoria de Agostinho da Santa, 
de Rio Tinto, que utilizou o pseu-
dónimo Catarino Dantas. O con-
to narra episódios situados no 
norte de Moçambique no dia 25 
de Abril de 1974, sendo protago-
nistas uma Companhia do Exér-
cito português ali aquartelada e 
a Frelimo. Trata-se de registar a 
memória da Guerra Colonial tal 
como vivida pelos soldados para 
ali destacados há dois anos.

Houve quatro contos alvo de 
menções honrosas: “A carta de 
chamada”, de Maria Faro, de 
Alcobaça, que utilizou o pseu-
dónimo Joana Rita do Zambeze; 

“Da tradição da evolução”, de 
António Guerreiro, de Peniche, 
que utilizou o pseudónimo Antó-
nio Dias; “Long Beach”, de Jenny 
Rugeroni, de São João da Boa 
Vista - São Paulo (Brasil), que 
utilizou o pseudónimo Verônica; 
“Verões de Hortelã”, de Gisela 
Peixoto, de Azambuja, que utili-
zou o pseudónimo Dracena.

O júri desta edição foi cons-
tituído por Helena Skapinakis, 
filha do pintor Nikias Skapinakis 
e professora bibliotecária, Luís 
Dias, professor de português no 
Agrupamento de Escolas do Ca-
daval, e Paula Morão, professora 
catedrática e emérita da Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Lisboa e coordenadora das 

Cerimónia do 4.º Prémio Literário 
Fernanda Botelho

edições da autora que dá nome 
a este concurso literário.

Depois de distinguido o ven-
cedor e menções honrosas de-
correu um momento performa-
tivo de criação artística de Ana 
Beatriz Degues com Ana Santos, 
com texto e leitura de Joana Bo-
telho, que antecedeu a apresen-
tação do projeto “Elegância por 

um Gesto”, da autoria da artista 
cadavalense Marita e com edi-
ção da “abysmo”.

A AGMD define “Elegância por 
um Gesto” como “a versatilidade 
de um conjunto que permite a 
escolha entre quatro modelos de 
lenços inspirados na força de ca-
ráter de Fernanda Botelho e qual-
quer um dos livros da coleção da 

obra completa da escritora”.
Estes kits associados a Fer-

nanda Botelho, que utilizava 
lenços diariamente, reforçam “a 
ideia do uso da palavra e a im-
portância da escrita e da arte do 
nosso quotidiano”, são produzi-
dos nacionalmente, em cetim e 
com 100% poliéster reciclado.

Durante o evento foi apresentado o projeto “Elegância por um Gesto”

No dia 20 de abril realizou-se na Biblioteca Mu-
nicipal do Cadaval a entrega do 4.º Prémio Lite-
rário Fernanda Botelho (PLFB) e a apresentação 
da respetiva Antologia de Contos. Posteriormen-
te, no mesmo local, decorreu a apresentação do 
projeto "Elegância por um Gesto”. O evento in-
seriu-se no programa da "Primavera de Livros", 
que conta com o apoio da Associação Gritos da 
Minha Dança (AGMD).

A Associação de Municípios 
de Alenquer e Cadaval (AMAC), 
em parceria com o grupo Ecomu-
sicologia Ibérica, promove a 1ª 
edição do Ecofestival de Monte-
junto, nos dias 19, 24, 25 e 26 de 
maio. Trata-se de um evento de 
ativismo eco artístico que preten-
de valorizar o património cultural 
e natural da Serra de Montejunto 
através de diálogos entre ecolo-
gia e cultura, onde as artes têm 
um lugar de destaque.

O programa do evento foi di-

vidido em conformidade com os 
quatro elementos clássicos da 
natureza: Ar – Moinhos de Vento; 
Água – Mar de Névoas; Terra – 
Bosques e Mouras Encantadas; 
Fogo – Ventre da Terra. O mes-
mo foi concebido por uma equipa 
interdisciplinar que elencou um 
conjunto de atividades abran-
gendo as áreas das ciências, hu-
manidades e artes.

Concertos musicais, 
workshops, caminhadas, visitas 
guiadas e rodas de conversa 

são algumas das atividades. A 
programação totalmente gratuita 
é dirigida a adultos e crianças e 
procura suscitar reflexões so-
bre o valor da relação natureza-
cultura, assim como promover o 
sentido de comunidade e bem-
estar ecossocial, na expetativa 
de que possam alimentar uma 
resposta social, erudita e politi-
camente proativa em relação à 
crise ambiental atual.

1º Ecofestival de Montejunto

Evento pretende valorizar o património cultural e natural da Serra de Montejunto
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A Câmara Municipal de Alco-
baça instalou no areal da praia 
de São Martinho do Porto, no-
vamente Bandeira Azul em 
2024, um novo parque infantil, 
num investimento de cerca de 
60 mil euros.

Trata-se de um barco pirata, 
que tem cativado as crianças.

A autarquia repavimentou 
também o troço alcatroado da 
Avenida Marginal até Salir do 
Porto, num investimento de 
cerca de 135 mil euros.

Esta obra contempla ainda 
a reabilitação da Rua Marechal 
Carmona, brevemente a arran-
car.

Barco pirata na praia de São Martinho

Novo parque infantil 
no areal da praia

O Moto Clube da Nazaré 
(Foquins) transportou em co-
laboração com motards aus-
tríacos, desde a igreja de São 
Pedro, em Peniche, até à Na-
zaré, a imagem do Arcanjo São 
Rafael patrono dos motards.

A imagem vai integrar as 
cerimónias do homem do mar, 
que devido às condições at-
mosféricas passaram para o 
dia 12 de maio.

Trata-se de "uma homena-
gem ao homem do mar e aos 

que já partiram”, refere a Pa-
róquia da Pederneira-Nazaré, 
através da Comissão de Fes-
tas do Dia do Homem do Mar.

Ao todo, doze embarcações 
transportarão as correspon-
dentes estatuetas dos santos, 
artigos de arte sacra, objeto de 
enorme devoção por parte da 
comunidade piscatória local.

O evento começa às 14h40, 
com procissão por terra, segui-
da de procissão marítima. 

Saída da Igreja de São Pedro

Motards transportam 
imagem para procissão

O Centro Social da Freguesia 
de Famalicão, no concelho da 
Nazaré, prepara-se para uma 
nova etapa no serviço que presta 
à comunidade, com o lançamen-
to da obra onde funcionará a fu-
tura Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas (ERPI), que 
resulta da ampliação das atuais 
instalações, num investimento 
de 3,2 milhões de euros.

A cerimónia de lançamento da 
primeira pedra teve lugar no pas-
sado sábado. O lar terá capaci-
dade para 53 utentes, por forma 
a criar capacidade de resposta 
a uma necessidade sentida pela 
população idosa da freguesia de 
Famalicão e aumentar a capaci-
dade de resposta para o conce-
lho.

Equipado com elevador, que 
vai até ao terraço, os novos es-
paços projetados para este lar vi-
sam permitir a todos os utentes, 
incluindo os acamados, o usufru-
to de um solário natural.

O prazo de construção apon-
ta para 18 meses e equaciona-
se que possa estar a funcionar 

em janeiro de 2026. A obra será 
comparticipada pelo Estado, 
através do Programa de Alarga-
mento das Respostas Sociais 
PARES 3.0, no valor de 1,5 mi-
lhão de euros, com o apoio da 
Câmara da Nazaré no valor de 
385 mil euros, e de patrocínios 
de empresas, no montante de 
50 mil euros, ficando 1,2 milhões 
de euros por conta da instituição, 
que irá financiar com recurso à 
banca. 

Será a “primeira resposta 
pública da freguesia em termos 
desta valência”, disse Rui Olivei-
ra, do Centro Social da Freguesia 
de Famalicão, fundado em 1999 
e que assegura atualmente um 
conjunto de respostas sociais, 
que passam pela creche (com 
65 crianças), tempos livres (para 
crianças e adolescentes dos 4 
aos 16 anos), serviço de apoio 
domiciliário (39 utentes), centro 
de dia (22 utentes), Clube Noz 
(promoção de um envelhecimen-
to ativo e saudável) e cantina 
social (com o fornecimento diário 
de refeições a 12 pessoas).

Por outro lado, no concelho 
esta resposta pública também só 
é prestada até agora pela Con-
fraria de Nossa Senhora da Na-
zaré.

“Com este projeto somos uma 
realidade económica e social 
a nível local com a criação de 
emprego, atualmente com 40 
colaboradores. Perspetiva-se a 
criação de mais 25 postos de tra-
balho”, referiu Rui Oliveira.

João Paulo Pedrosa, diretor da 
Segurança Social de Leiria, subli-
nhou que “temos 110 freguesias 
no distrito, algumas maiores do 
que esta e sem qualquer respos-
ta. E para a população faz toda 
diferença viver numa freguesia 
com estes apoios”.

Manuel Sequeira, presidente 
da Câmara da Nazaré, reconhe-
ceu que o concelho “tem muita 
necessidade de projetos desta 
natureza”. “A taxa de cobertu-
ra ronda os 34% em termos de 
ERPI e Apoio Domiciliário”; reve-
lou.

Lançada 1ª pedra 
de lar do Centro Social 
da Freguesia de Famalicão

Maqueta do novo equipamento

Leonor Ribeiro foi eleita a 
1ª Rainha das Vindimas de Rio 
Maior, no passado dia 1, num 
evento que decorreu no antigo 
Salão dos Bombeiros e que con-
tou com o JORNAL DAS CAL-
DAS no júri de avaliação.

A vencedora foi indicada pela 
Junta de Freguesia de S. João 
da Ribeira e Ribeira de S. João, 
tem 22 anos e é natural da loca-
lidade, tendo ainda acumulado o 
prémio simpatia. 

Como 1ª dama de honor, foi 
eleita Beatriz Lázaro e como 2ª 
dama de honor, Rossana Carva-
lho, ambas com 21 anos. O pré-
mio fotogenia coube à candidata 
Zlata Romanenko de 17 anos.

As oito candidatas desfilaram 
em traje regional e vestido de 
noite e foram ainda avaliadas 
com uma entrevista realizada 
pelo júri, tendo em conta os co-
nhecimentos sobre o concelho, a 
área da vitivinicultura e a capaci-

As vencedoras da noite
dade de comunicação.

A noite contou com animação 
musical, dança e etnografia e 
esteve integrada na semana da 
juventude, uma organização da 
Câmara Municipal de Rio Maior. 

Na final da Rainha das Vindi-
mas de Portugal, a 7 de setem-
bro, no Cartaxo, Leonor Ribeiro 
irá representar o concelho de Rio 
Maior.

Leonor Ribeiro foi eleita Rainha 
das Vindimas 
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Resultados (24ª Jornada):
GC Alcobaça 5 – Meirinhas 1 
Acad. Leiria 1 – Grap/Pousos 1
Marinhense 1 – Vieirense 0
UD Leiria (B) 7 – UD Serra 1
Marrazes (B) 1 – UD Batalha 0
GD Peniche 1 – Caldas SC (B) 4
Pedro Roma 5 – GD Pelariga 0

Próxima Jornada (18 de maio):
Vieirense -vs- GC Alcobaça
Meirinhas -vs- Academia Leiria
UD Serra -vs- Marinhense
Caldas SC (B) -vs- UD Leiria
Pelariga -vs- SCL Marrazes (B)
UD Batalha -vs- GD Peniche
Pedro Roma -vs- Grap/Pousos 

Classificação:
1º UD Leiria (B) – 58P
2º Caldas SC (B) – 57P
3º AD Pedro Roma – 44P
4º GD Peniche – 38P
5º UD Batalha – 37P
6º Marinhense – 36P
7º Ginásio Alcobaça – 34P
8º Grap/Pousos – 31p
9º SCL Marrazes (B) – 21P
10º Vieirense – 18P
11º UD Serra – 15P
12º Academia Leiria – 15P
13º GD Pelariga – 15P
14º Meirinhas – 1P

Campeonato Distrital LizSport 
Divisão de Honra de Seniores

Resultados (28ª Jornada): 
Beneditense 1 - SCL Marrazes 3 
Vieirense 5 – Valeo Nazaré 4
UD Serra 2 – Portomosense 1
Nazarenos 1 – Bombarralense 2
Alq. Serra 3 – GD Alvaiázere 0
GC Alcobaça 0 – Caldas SC (B) 2
SL Marinha 0 – GD Ilha 1
GD Guiense 0 – SC Pombal 1

Próxima Jornada (19 de maio):
Portomosense -vs- Vieirense
SCL Marrazes -vs- GD Guiense
SC Pombal -vs- UD Serra
Bombarralense -vs- Beneditense
GD Ilha -vs- GD Nazarenos
GD Alvaiázere -vs- GD Alcobaça
Caldas SC (B) -vs- SL Marinha 
Alq. Serra -vs- Valeo Nazaré 

Classificação:
1º SC Pombal – 73P
2º Vieirense – 58P
3º UD Serra – 58P
4º GD Nazarenos – 53P
5º GD Guiense – 51P
6º Bombarralense – 47P
7º SCL Marrazes – 39P
8º Caldas SC (B) – 39p
9º Portomosense – 37P
10º Beneditense – 33P
11º SL Marinha – 30P
12º GC Alcobaça – 29P
13º Valeo Nazaré – 28P
14º GD Ilha – 24P
15º Alq. Serra – 16P
16º GD Alvaiázere – 14P

Campeonato Distrital 1ª Divisão de Seniores 
série – B

Resultados (25ª Jornada):
Santo Amaro 0 – Bidoeirense 0
Marinhense (B) 2 – Motor Clube 2
Os Unidos 2 – Maceirinha 1
Mirense 4 – GD. Monte Real 0
Atouguiense 3 – Areco/Coto 1
Boavista 5 – Grap/Pousos 2

Próxima Jornada (19 de maio):
Motor Clube -vs- GDR Boavista 
Maceirinha -vs- Mirense
Bidoeirense -vs- Atouguiense 
Grap/Pousos -vs- Caranguejeira
Areco/Coto -vs- Marinhense (B)
Monte Real -vs- Santo Amaro

Classificação:
1º Os Unidos – 53P garante subida
2º Motor Clube – 50P garante subida
3º GD Atouguiense – 47P
4º Marinhense (B) – 36P
5º Caranguejeira – 33P
6º Bidoeirense – 32P
7º Mirense – 31P
8º Areco/Coto – 30P
9º Grap/Pousos – 28P
10º Maceirinha – 24P
11º GD Santo Amaro – 23P
12º GDR Boavista – 22P
13º GD Monte Real – 11P

Campeonato Nacional de Juniores – A
2ª Divisão-série-D-Fase- Manutenção/Descida

Resultados (12ª Jornada):
GD Alcochetense 1 – Nacional 3
Sintrense 2 – CD. Fátima 2
Alcanenense 4 – UD Leiria 3
Caldas SC 2 – Sacavenense 2

Próxima Jornada (18 de maio):
Nacional -vs- Sintrense
CD Fátima -vs- Alcanenense 
Caldas SC -vs- Alcochetense 
Sacavenense -vs- UD Leiria SAD 

Classificação:
1º Nacional – 54P
2º UD Leiria SAD – 45P
3º Sintrense – 41P
4º Sacavenense – 40P
5º Caldas SC – 34P
6º Alcanenense – 33P
7º CD Fátima – 32P
8º GD Alcochetense – 27P

Campeonato Distrital da Divisão de Honra 
de Juvenis (B)

Foi debaixo de ventania e frio 
que a primeira parte teve uma 
superioridade da equipa alvine-
gra, que até dominou todos os 
momentos, não deixando a equi-
pa visitante construir o seu jogo 
como bem gosta de fazer, e até 
dispôs de várias oportunidades 
de golo. 

Na segunda parte o jogo foi 
diferente, com ambas as equipas 
a fazerem alguns ajustes táticos, 
na tentativa de equilibrar a parti-
da, que chegou ao fim com um 
empate mais moralizador para 
a equipa do Sacavenense, pois 
viria a garantir a manutenção, 
enquanto que com este resulta-
do a equipa do Caldas desceu de 
divisão. 

Na próxima jornada a equipa 
do Caldas recebe o Alcocheten-
se. 

Campo da Mata       
Árbitro: Nuno Guerra; Árbi-

tros assistentes: João Gomes e 
Ricardo Vinagre

Caldas: Duarte Almeida, Mar-
tim Custódio, Wilson Estrela, Ri-
cardo Alexandre, Tomás Inácio, 
Martim Martins , Duarte Perei-
ra, João Peralta, Miguel Costa, 
Aires Nanque e Afonso Bianco

Suplentes: Angelo Rossi, 
Etienne Vieira, Tiago Mach, Pe-
dro Marques, Francisco Almeida, 
Gonçalo Pescado e Paulo Júnior 

Treinador: Miguel Gonzaga
Substituições: Martim Mar-

tins (Etienne Vieira), João Pe-
ralta (Pedro Marques) e Ricardo 
Alexandre (Francisco Almeida), 
38M – 2P 

Cartão amarelo: João Peralta 
(32M – 2P)

Cartão vermelho: Miguel 
Gonzaga (30M – 2P)

Golos: Aires Nanque (10M – 
1P) e Francisco Almeida (42M 
– 2P)

Sacavenense: Gustavo Cor-
reia, Sergio Male, João Mamede, 
Diogo Mendes, Rodrigo Samar-
ra, Minchan Jung, Pinho, Diogo 
Gomes, Vicente, Gonçalo Pratas 
e Yechan Kim

Suplentes: Flores, Rodrigo Ro-
drigues, Damiano, Samu, Miranda, 
Parra, Adolf Ketougue e PP

Treinador: Ivan Chagas
Cartões amarelos: Diogo Men-

des (14M – 2P) e Miranda (15M – 
2P)

Golos: Vicente (42M – 1P) e Ro-
drigo Rodrigues (33M – 2P)

Substituições: Pinho (Miranda 
– 45M – 1P), Jung (PP – 16M – 2P), 
Samarra (Rodrigo Rodrigues – 26M 
– 2P) e Vicente (Adolf – 35M – 2P) 

Campeonato Nacional de Juniores 2ª Divisão

Caldas Sport Clube – 2 
Sacavenense – 2

A equipa de juniores do Caldas Sport Clube recebeu a formação do Sa-
cavenense, num jogo que se esperava muito interessante, e de elevado 
grau de dificuldade, tendo em conta que se tratavam dos quartos e quintos 
classificados do campeonato nacional da 2ª Divisão, série D, Fase Manu-
tenção/Descida.

Rui Miguel

Sacavenense

Caldas
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O atleta caldense Rodrigo 
Inácio foi o grande vencedor do 
“Open Juvenil House of Tennis 
VRSA 2024”, que se disputou 
no Clube de Ténis de Vila Real 
de Santo António, ao bater na 
final Rafael Estrela (C.T. Tavi-
ra) por 6/1 e 6/1, arrecadan-
do assim o título no escalão 
Sub16.

Entretanto, Luísa Louro foi 
finalista no Montijo. A atleta 
caldense competiu no passado 
fim de semana no “Torneio Jo-
vens Campeões” no Clube de 

Ténis do Montijo. Luísa Louro 
cedeu apenas na final frente 
a Eva Fernandes (C.T.S. Brás 
Alportel) pelos parciais de 4/6 
e 0/6.

Por sua vez, Jolino Simão e 
Marcelino Binga, foram finalis-
tas de pares em Alcobaça. Os 
atletas do Clube de Ténis das 
Caldas da Rainha sagraram-
se vice-campeões de pares no 
“Torneio Jovem” de Sub14 que 
se disputou no Clube de Ténis 
de Alcobaça durante o passa-
do fim de semana. 

Rodrigo Inácio 
campeão em Vila Real 
de Santo António 

O tenista caldense Rodrigo InácioA Escola de Karting do Oeste/
Birel ART Portugal colecionou no 
passado fim de semana impor-
tantes vitórias para o Campeona-
to de Portugal de Karting. A con-
tar para a terceira jornada dupla, 
disputada no KIRO-Kartódromo 
Internacional da Região Oeste, 
no Bombarral, a equipa liderada 
por Nuno Inácio venceu em três 
categorias, nomeadamente na 
X30 Super Shifter à geral e na 
classe Sénior, na X30 Mini e na 
Iniciação.

Henrique Cruz, um dos fa-
voritos à conquista do título de 
campeão nacional, no primeiro 
dia de competição bateu toda a 
concorrência e no domingo fi-
cou em segundo lugar à geral e 
na Sénior, o que lhe permitiu, no 

conjunto dos resultados, somar 
pontos muito importantes para 
as contas do campeonato.

Na X30 (Sénior), Tomás Le-
mos, que se estreia na categoria, 
foi 8.º classificado no sábado, 
mas no domingo foi forçado a 
abandonar. Miguel de Olivei-
ra, que se estreou a correr pela 
equipa da região Oeste, termi-
nou em 13.º na final de sábado e 
no domingo foi 20.º.

Na categoria Júnior, Diogo 
Caetano foi 11.º e 10.º, e Tomás 
Carapucinha, concluiu em 10.º e 
13.º.

Na categoria X30 Mini, Téo 
Pelfrene, apesar de ter sido for-
çado a abandonar a final de sá-
bado, bateu toda a concorrência 
na final de domingo. Guilherme 

Morgado garantiu o 4.º e depois 
o 6.º lugar, José Pedro Pinto ob-
teve dois 5.ºs lugares, Francisco 
Iglésias foi 6.º e depois 8.º, Ma-
teus Gomes assegurou o 8.º e o 
7.º lugar, enquanto Santiago Bar-
ros garantiu o 7.º lugar e depois 
foi 9.º.

Lourenço Antunes continua a 
ser um dos principais protagonis-
tas da categoria Cadete. No sá-
bado ficou em 2.º e no domingo 
atingiu o 3.º lugar.

Na categoria Iniciação, Lana 
Pelfrene, continua na luta pelo 
título de campeã nacional. A jo-
vem francesa bateu toda a con-
corrência nas finais de sábado e 
de domingo.

Equipa sediada 
no Bombarral brilha 
no campeonato de karting

Prova  no Kartódromo Internacional da Região Oeste

Nos dias 11 e 12 de maio 
realizou-se no Funchal, Madei-
ra, a 2ª Jornada Nacional Não 
Seniores S15 e S19 em bad-
minton.

O MVD, das Caldas da Rai-
nha, contou com a presença 
dos atletas Beatriz Sacramen-
to, Dinis Daniel, Francisco Da-
niel e Isabel Nunes, obtendo 
quatro medalhas.

Isabel Nunes conquistou 
1.º lugar em singular senhora 
Sub15 e 1.º lugar em Pares 

Senhoras Sub15 com a par-
ceira Helena Almeida (Invicta 
Badminton Clube).

Dinis Daniel ficou em 3.º 
lugar em Pares Homens com 
Tomás Costa (Clube Sports da 
Madeira).

Em Sub17, Francisco Daniel 
alcançou o 2.º lugar em singu-
lar homem, chegando ainda 
à meia-final em pares mistos 
quadro principal, com a parcei-
ra Beatriz Sacramento, atleta 
também do MVD.

MVD com 4 medalhas 
na Madeira

Atletas do MVD com medalhas em jornada na Madeira

A Secção de Atletismo do 
Clube Desportivo do Bombarral 
participou no passado sábado 
de manhã no Convívio de Ben-
jamins Mónica Rosa, na Marinha 
Grande, com 11 atletas. 

Na Prova extra (100m), Lean-
dro Pinto alcançou o 4º lugar com 
o tempo de 20.643; Yasmim Iná-
cio ficou em 5º lugar com 22.803; 
Rodrigo Lima chegou em 6º lugar 
com 23.345; Diogo Prieto termi-
nou em 13º com 27.010; Leonor 
Costa concluiu em 14º lugar com 
29.692; Hyrum Mariano foi 16º, 
com o tempo de 31.222.

Em Benjamins A Masculino 
(400m), Lourenço Inácio concluiu 
em 3º, com o tempo de 1:29.107; 
Tomás Fonseca foi 12º com 
1:43.104; Martim Ferreira termi-
nou em 13º lugar com 1:49.646.

Em Benjamins B Feminina 
(600m), Catarina Lima alcan-
çou o 10º lugar com 2:46.452; 
Alice Maciel ficou em 15º, com 
3:11.911; Yara Pinto terminou em 
16º lugar com 3:39.687.

Em Benjamins B Masculino 
(600m), Gabriel Fonseca ficou 

Atletas do Bombarral em Convívio 
de Benjamins

em 7º, com o tempo de 2:33.137; 
Rodrigo Morgado terminou em 9º 
com 2:38.444; Salvador Ribeiro 
concluiu em 16º, com 3:58.207.

Em Infantil Feminina (1000m), 
Dânia Ferreira alcançou o 18 lu-
gar com o tempo de 6:30.056.

Em Iniciado Masculino 
(1500m), Afonso Machado alcan-
çou o 5º lugar com o tempo de 
6:04.367.

Por equipas, o clube do Bom-
barral atingiu o 6º lugar. 

Atletas do Clube Desportivo do Bombarral
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No passado dia 5, na praia 
da Torre, em Oeiras,  disputou-
se o Campeonato Nacional de 
Triatlo Sprint, onde o caldense 
António Moura, em representa-
ção do clube Vitória de Janes, 
alcançou o segundo lugar no 
escalão 60-64 anos, sendo 
assim vice-campeão nacional, 

em ano de despedida deste 
escalão etário.

No dia 18 de maio vai par-
ticipar em nova prova, agora 
em Caminha, para disputar o 
Campeonato Nacional de Tria-
tlo Média Distância (1900m de 
natação, 90km de ciclismo e 
21km de corrida).

Caldense vice-campeão 
nacional de Triatlo 
Sprint

António Moura no segundo lugar do pódio

A Piscina Municipal de Vila 
Franca de Xira foi palco nos dias 
11 e 12 de maio o IX Meeting 
Xira, tendo estado presentes 35 
equipas e ainda uma seleção 
distrital. Participaram três atletas 
dos Pimpões em representação 
da Seleção Distrital de Leiria - 

Mafalda Sousa, Guilherme Ca-
bral e Guilherme Rebelo.

Destaque para Mafalda Sou-
sa, com a obtenção do 3º lugar 
na fi nal dos 100m Costas.

Nas estafetas de infantis a 
Seleção de Leiria venceu os 
4x100m Livres e 4x100m Estilos 

Masculinos com a participação 
de Guilherme Rebelo. No femi-
nino as estafetas de 4x100m 
Livres e 4x100m Estilos alcan-
çaram o 2º lugar com a ajuda da 
atleta Mafalda Sousa.

Nadadores dos Pimpões 
no IX Meeting Xira

Atletas dos Pimpões que participaram

No dia 11 de maio a Piscina 
Municipal de Leiria foi palco do 
LeiriaSwim 2024, tendo estado 
presentes 355 atletas em re-
presentação de 15 equipas. Os 
Pimpões fez-se representar por 
nadadores de todos os escalões, 
num total de 28 nadadores.

A representar os Pimpões 
nadaram Diana Alves, Afonso 

Brinto, Roberto Canas, Constan-
ça Carneiro, Camila Chamusco, 
Lara Cotrim, Rodrigo Coutinho, 
Eva Ferreira, Débora Inácio, Gil 
Lemos, Beatriz Martins, Mikha-
el Onutskyy, Santiago Parreira, 
Inês Piño, Mafalda Quaresma, 
Hugo Santos, Martim Santos, 
Matheus Santos, Pedro Silva, Ti-
khon Skriplcin, Victoria Sobreiro, 

João Tempero, Luca Tona, Maria 
João Vala, Mariana Valentim, 
Gabriel Varela e Laura Varela.

Destaque para um novo recor-
de distrital pela estafeta Juvenil 
B nos 4x50 Estilos, constituída 
por Diana Alves, Hugo Santos, 
Santiago Parreira e Débora Iná-
cio. Em termos coletivos há que 
salientar o 1º lugar.

Pimpões natação 
vence o LeiriaSwim

Equipa de Os Pimpões
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Cinco jogadores da Associa-
ção Peão Cavalgante/Arneiren-
se, das Caldas da Rainha, par-
ticiparam, no dia 12 de maio, no 
II Torneio de Xadrez Museu da 
Lourinhã. O pódio foi composto 
só por jogadores da associação 
caldense. Entre 17 jogadores, 
em 1º ficou Alexander Ferreira 
(melhor em sub18), com 6 pon-
tos, em 2º Carlos Marques (me-
lhor sénior), com 5 pontos, e em 
3º Fernando Sena Silva (melhor 
veteranos + 50) com 4 pontos.

José Cavadas (3º terminou em 
7º com 3 pontos e Gypsy Allison 
(melhor feminina e 2ª em sub18) 
ficou em 14º, com 2 pontos.

Na classificação de equipas, 
o 1º lugar foi para a Associação 
Peão Cavalgante/Arneirense.

Entretanto, a Associação Peão 
Cavalgante/Arneirense empatou 
com o Vitória Clube de Santarém 
no Nacional da 3ª Divisão. Re-
gistaram vitórias Tomás Honório 
Oliveira e António Policarpo, en-
quanto Francisco Correia e André 
Belo perderam. José Cavadas foi 
o capitão da equipa. 

Com este resultado a asso-
ciação atingiu o seu objetivo à 

Peão Cavalgante/
Arneirense domina 
torneio na Lourinhã

Carlos Marques, Fernando Sena Seilva, Gypsy Allison, José 
Cavadas e à frente Alexander Ferreira

penúltima ronda, a manutenção 
no Campeonato Nacional da 3ª 
divisão. Encontra-se em 6º lugar 
com 12 pontos. 

No 1º Torneio da Junta de Fre-

guesia do Areeiro, Fábio Costa, 
da Associação Peão Cavalgante/
Arneirense, ficou em 13º, entre 
39 jogadores.

O Festival Óbidos + Ativo 
está de volta com a sua quin-
ta edição, com um programa 
inclusivo e diversificado de 22 
a 26 de maio, com entradas li-
vres e abertas a todos.

Organizado pelo pelouro do 
Desporto, Saúde e Bem-estar 
do Município de Óbidos, este 
evento é muito mais do que 
uma simples celebração des-
portiva, com uma maratona 
de atividades que vão desde a 
saúde até à nutrição, passando 
por diversas modalidades.

Em cada canto, uma nova 
descoberta: desde aulas de 
grupo a pistas para carros a 
pedais, espaços radicais para 
skates e bicicletas, minigolfe, 
ténis, basquetebol, BTT, dan-
ça, equitação, torneios des-
portivos, desporto adaptado, 
tenda artística, workshops e 
até insufláveis para os mais 
pequenos.

Durante os dias que antece-
dem o evento, “a nutrição vai 
às escolas”, onde será apre-
sentado o livro “O ouriço que 
só comia bagas vermelhas”, 
da autora Tânia Gomes. Estas 
sessões educativas decorre-
rão no Complexo Escolar dos 
Arcos, Alvito e Furadouro, jun-
tamente com uma sessão es-
pecial no próprio festival, agen-
dada para o dia 25, às 10h30, 
no Espaço Lounge + Ativo das 
Piscinas Municipais.

No dia 22, arranque do fes-
tival, seguindo a estratégia de 
descentralização, no Parque 
Tecnológico de Óbidos, pode-
rá contar-se com o seminário 
“Saúde Digital e Atividade Fí-
sica”, organizado em parceria 
com a tecnológica Hope Care.

A  23 de maio, além das 
Obidíadas para os alunos do 
1º ciclo e do Sarau para a po-
pulação sénior, destaca-se o 
Desporto Adaptado, com uma 
atividade organizada pela As-
sociação de Futebol de Leiria, 
Fundação Inatel e Associação 
de Paralisia Cerebral de Alma-

da Seixal.
Para o terceiro dia do fes-

tival, 24 de maio, estão reser-
vadas as Obidíadas para os 
alunos dos Jardins de Infância 
e o tradicional Sarau Óbidos + 
Ativo, que este ano promete 
uma viagem no tempo, com o 
tema dos “Anos 80 e 90”. Será 
uma noite cheia de nostalgia e 
boa música.

A grande novidade desta 
edição será a presença, nos 
dias 23 e 24 de maio, do “Cre-
activity Bus”, um espaço móvel 
projetado para estimular a cria-
tividade, destreza e engenho-
sidade das crianças através 
de workshops. Estes utilizam 
materiais comuns e ferramen-
tas de tecnologia variada para 
conceber soluções originais 
para desafios simples. O pro-
jeto ganha vida num autocarro 
adaptado, com bancos, mesas 
de trabalho e atividades prepa-
radas para facilitar a participa-
ção, inclusive de pessoas com 
mobilidade reduzida.

No dia 25, como parte inte-
grante do festival, irá decorrer a 
1ª Formação de Desporto Óbi-
dos + Ativo, intitulada “Vamos 
Falar de Futebol”. Esta é uma 
oportunidade única para apro-
fundar conhecimentos com es-
pecialistas ligados ao mundo 
do futebol e realizar-se-á no 
Auditório Municipal Casa da 
Música, entre as 14h00 e as 
19h00. Este evento formativo 
é gratuito e presencial, conce-
dendo aos participantes cinco 
horas de formação UEFA, bem 
como uma unidade de crédito 
na renovação do Título Profis-
sional de Treinador de Despor-
to.

A 26, decorrerá a 2ª edição 
de  “Uma hora a nadar”. Esta 
prova de natação feita por equi-
pas consiste em nadar durante 
uma hora, num regime de es-
tafetas de 50 metros, ganhan-
do a equipa que realizar mais 
metros. Na 1ª edição estiveram 
presentes 70 nadadores.

Festival Óbidos + Ativo

No dia 1 de junho a cidade 
de Peniche vai acolher mais 
uma edição do triatlo que in-
troduziu esta modalidade no 
país.

Foi no dia 15 de agosto de 
1984 que a Câmara Munici-
pal, através do professor Nuno 
Bello, organizou a prova que 
seria o primeiro triatlo disputa-
do em território português.

Passados 40 anos, as três 
entidades organizadoras - Câ-
mara Municipal de Peniche, 
Federação de Triatlo de Portu-
gal e triPENICHE - pretendem 
dar destaque à história desta 
prova e, consequentemente, 
da modalidade que se tornou 
olímpica.

Do programa constam: 
09h30 Campeonato Nacional 
de Clubes Masculinos; 09h30 
Campeonato Nacional Uni-
versitário Masculinos; 10h40 
Campeonato Nacional de Clu-
bes Femininos; 10h40 Cam-
peonato Nacional Universitário 
Femininos; 11h30 Prova Aberta 
para não federados; 12h30 Hall 
of fame; 15h30 Campeonato 
Nacional Jovem (Aquatlo).

Durante o dia haverá uma 
exposição dos 40 anos de tria-
tlo.

As inscrições para as diver-
sas provas terminam no dia 20 
de maio, através do site da fe-
deração.

40 anos de triatlo 
em Peniche

Terminou no dia 4 o XVI Cam-
peonato Concelhio de Futsal do 
Cadaval com a consagração da 
equipa do Painho como vence-
dora. A prova teve início a 16 de 
março, decorreu sempre no Pa-
vilhão Gimnodesportivo da Vila 
e contou com a participação de 
seis equipas, que ficaram clas-
sificadas da seguinte forma: 1.º 

Painho; 2.º Cadaval; 3.º Pra-
gança; 4.º Ventosa; 5.º Chão de 
Sapo; 6.º Palhoça.

A Grande Final da competição 
foi disputada entre as equipas do 
Painho e do Cadaval, tendo ter-
minado com um 6-1 favorável ao 
Painho. No mesmo dia, a equipa 
de Pragança garantiu o 3.º lugar 
com uma vitória por 6-1 sobre a 

Ventosa.
A destacar ainda, no que diz 

respeito à disciplina, o percurso 
da equipa da Chão de Sapo, que 
terminou a sua participação com 
zero advertências. O melhor mar-
cador do campeonato foi Bruno 
Fernandes (12 golos), da equipa 
do Painho.

Painho vence 16.º Torneio Concelhio 
de Futsal

Equipa do Painho foi a vencedora
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Aluga-se casa para férias 
em São Martinho do Porto com piscina

Tel: 914 820 857

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Vendo Parqueamento 
Rua do Funchal, Caldas da Rainha

Tel. 962 135 702

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)
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T3 - Sala com lareira; 3 Quartos / 1 (suite); 
Terraço; Arrecadação; Loja

R. Avelino Soares Belo
Tel: 919 030 795
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No passado domingo assina-
lou-se o Dia Mundial da Fibro-
mialgia, uma doença reumática 
crónica que afeta cerca de 1% 
da população portuguesa. Reco-
nhecida pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) em 1992, 
é considerada como a segunda 
doença reumática que causa 
mais incapacidade.

De forma a sensibilizar toda a 
comunidade para a importância 

deste dia, o Município de Caldas 
da Rainha associou-se ao desa-
fio proposto pela presidente da 
direção da Associação Portugue-
sa de Fibromialgia, iluminando o 
largo do Hospital Termal com a 
cor roxa.

A síndrome da fibromialgia 
manifesta-se com dor no corpo 
todo, principalmente na muscu-
latura. Junto com a dor, a fibro-
mialgia cursa com sintomas de 

fadiga (cansaço), sono não repa-
rador (a pessoa acorda cansada) 
e outros sintomas como altera-
ções de memória e atenção, an-
siedade, depressão e alterações 
intestinais. Uma característica 
da pessoa com esta doença é 
a grande sensibilidade ao toque 
e à compressão da musculatura 
pelo examinador ou por outras 
pessoas.

Município associou-se 
ao Dia Mundial 
da Fibromialgia

O largo do Hospital Termal foi iluminado com a cor roxa

No espaço de um dia, a PSP 
das Caldas da Rainha deteve 
seis homens e uma mulher, com 
idades entre 24 e 63 anos, por 
vários motivos, relacionados com 
tráfico de droga ou ofensas à in-
tegridade física ou mesmo posse 
de arma proibida.

No passado dia 6, logo ao iní-
cio da manhã, na sequência de 
um desentendimento no merca-
do semanal entre feirantes, uma 
patrulha policial veio a detetar 
que um dos intervenientes se en-
contrava na posse de uma arma 
de fogo de calibre 6.35mm, sem 
licença para o efeito e em local 
proibido, motivos pelos quais foi 
detido.

A arma, entretanto apreendi-
da, encontrava-se com quatro 
munições no carregador. O deti-
do foi presente no Departamento 
de Investigação e Ação Penal 
local, tendo o processo sido sus-
penso provisoriamente na se-
quência do pagamento de uma 
multa pecuniária.

Também no início da semana 
passada a PSP das Caldas da 
Rainha promoveu um conjunto 

Seis homens e uma mulher detidos 
pela PSP no espaço de 24 horas

de ações no terreno que, com 
um dispositivo que envolveu di-
versas valências – patrulha, in-
tervenção e fiscalização policial, 
investigação criminal – permitiu 
intercetar cinco indivíduos que 
tinham mandados de detenção 
para apresentação à autoridade 
judiciária na sequência de inves-
tigação anterior por tráfico de 

droga.
Foi ainda intercetado um outro 

indivíduo sob o qual pendia um 
mandado de detenção, também 
para comparência perante a au-
toridade judiciária, no âmbito de 
processo por ofensas à integri-
dade física.

Francisco Gomes

As detenções aconteceram por diversos motivos

O jardim de infância da Foz 
do Arelho esteve encerrado na 
passada segunda-feira devido 
a um assalto que deixou as 
instalações num alvoroço.

O assalto terá sido cometi-
do durante o fim de  semana, 
quando o estabelecimento es-
tava fechado. Foi forçada uma 
janela com um pé de cabra e 
do interior, segundo fonte da 
GNR, foi levada uma televisão 
e seis euros, para além de fi-

car tudo remexido, pelo que 
não foi possível a abertura na 
segunda-feira, para limpeza e 
arrumação do espaço, após as 
diligências de investigação das 
autoridades policiais.

Terá também havido uma 
tentativa de furto na escola da 
Foz do Arelho, como fazem 
crer marcas de arrombamento 
numa porta, que não chegou a 
ser concretizado.

Assalto fechou 
jardim de infância 
da Foz do Arelho 
por um dia 

O jardim de infância da Foz do Arelho foi assaltado

No passado dia 10 foi inau-
gurada a exposição “25 de abril 
de 1974 – Vivências e Me-
mória” na nova sala Dr. Mário 
Gonçalves. no edifício do Hos-
pital Termal Rainha Dona Leo-
nor, nas Caldas da Rainha.

Concebida pelo major Telmo 
Manuel da Conceição, a expo-
sição surge no contexto das 
comemorações dos 50 anos 
do 25 de abril. Foram apresen-

tadas 24 peças de diferentes 
artistas, através das quais se 
pretende a revisita ao passado 
e a reflexão sobre o presente e 
o futuro da liberdade e demo-
cracia.

A mostra está patente até 
ao dia 30 de maio e pode ser 
visitada de segunda-feira a sá-
bado, das 09h00 às 20h00 e 
domingos e feriados das 09h00 
às 17h00. A entrada é livre. 

Exposição “25 de abril 
de 1974 – Vivências 
e Memória”

Exposição concebida pelo major Telmo Manuel da Conceição


